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E i a i t o G o m i i a r i d d e E i p a Q ú 

g e e n t r e v i s t a e n L a r d c h e c o n e i 

r e s i d e n t e g e n e r a l f r a n c é s 

Examinaron, en una cordial entrevista, el conjunto 
de relaciones entre las dos zonas 

T á n g e r — E l alto comisario de Es-
n a ñ a en Marruecos, teniente gene-

Or^a^ y €ít residente general 
riel Marruecos f r ancés , M . Gabriel 
puaux, se h a n encontrado hoy en 

Tanto* en "la f rontera entre zonas 
como en. Larache fueron rendidos 
honores mi l i ta res por fuerzas de 
B?,gulai1es y una companra 
Tercio. 

del 

A c o m p a ñ a b a n al residente f r a n 
cés y a¿ al to comisario e s p a ñ o l sus 
respectivos s é q u i t o s miü i t a r e s y 61-
vilas. 

Man tuv ie ron una cordial e i i t íe -
vista, e n la Que se examina ron con 
la mayor a m p l i t u d de cr i te r io y 
m ú t u a ca ' . : ñañza e l conjunto de re
laciones entre las dos zonas. 

exlra 

A u m e n t a n e n i n t e n s i d a d l o s s a n g r i e n t a s 

a t a q u e s d e l o s b o l c h e v i q u e s e n e l B T f 

D u r o s c o m b a t e s e n e l D n i é p e r m e d i o 

P o U a v a , h a s i d l o e v a c u a d a , d e s p u é s d e s e r d e r r u i d a s s u s i f i s t a l a c l o i 3 B s 

Gfran Cuailsei general del F u h -
rer.—El al to mando <ie lais fuerzas 
armadas alemanas comunica : 

' 'Los movimientos de despegue 
¿te nuestras tropas se r e a ü z a n con 
tomite a lo previsto, a pesar de los 
enoonadOiS atasques sovié t icos que 
h a n aumentado en ^tntensidad, es
pecialmente e n el centro del f ren 
te Estfe. 

L a c iudad ' de Po'.tava h a sido 
e v a c u a í i a , de acuerdo con las óiv 

R a d i o A r g e l a n u n c i a q u e l a s t r o p a s 

a l i a d a s e s t á n a l a v i s t a d e N á p o i t s 
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En el d ía de ayer, la Vice-
seer^tarla de E d u c a c i ó n Po
pular de Barcelona c o m u n i c ó 
t d l e fón i camen te a la de B u r 
gos que las fiestas conmemo 
rativas del Mi lenar io de C á s 
Ijüla, proyectadas por el ex-
ceílentísimo Ayun tamien to de 
dicha p o b l a c i ó n pa ra los d í a s 
25 y 26 del actual , h a b i a n s i 
do t ra is£adadas ai 12 del p i ó 
ximo Octubre, Fiestía de da 
Hispanidad. 

La Dalegac ión p roc inc ia l de 
E d u c a c i ó n Popular de Burgos 
por encargo del Excmo. se
ñor gobernador c i v i l y jefe 
provincial de l Movimiento , na 
niantenido estos d í a s cons
tante c o m u n i c a c i ó n tlolefóni-
Ca con la de Barcelona, con 
e} fin de que el Orfeón Burga 
tea ac túe en dichas fiestas y 
parece ser aue t e n d r á dos re 
presentaciones de sus célebres 
escampas castellanas, u n a en 
el Coiiseum y otra en la Pla
za de " K l Pueb,o Espa í ín : " , 
al aire libre. 

Los programas de estas ac-
ruaciones h a n sido pedidos te 
Romeamente de£ds BarccV>-

^ - - e g a e i ó n prov inc ia l 
E d u c a c i ó n Popular de 

otugos. 

rmT??0 hace suponer que 
nuestra masa coral alcanza-
ra ...uevos t r iunfos en las Ües 
t-aS C01lmíi-rt-ir>.i.r.4-i J_i .--J conmemorativas del M i -

ano de Casti l la en la ciu 

i 

len 
dad condal 

Londres.—Las tropas p i a ñ a s -̂.v 
t á n a l a v is ta de Nápo"-es/ 'ha cncit<) 
l a radio de Argel.—Efe. 
LOS ALEMANES r R E A L I 
Z A N ÜN REPLIEGUE OR~ 
DENADO : : :—:* 

Londres.— Kesserir ing se- re t i r a 
ante el avance del qu in to ejército,-

un frente de ochenta ¿ ü ó i n e -
t ros ai Este de sus bases en 
Cwireno cercano ai Norte de SaJer-
n o dice el corresponsal de la Agen
cia Reuter en el Cuartel; Generad 
aliado de Af r i ca -de l Norte. 

Les despachos del frente —álfó-
de—• dicen que se tratia de u n re
pliegue ordenado. Grupos del ejér
ci to dai g e n i a l Áisxandíer han p ro 
gresado de 15 a 25 kiiómetroisf en 
las ul t imáis 24 horas. A l norte de 

, Galerno, en las puertas de Nápoies , 
ios ademarles resisten t o d a v í a en. 
cannizadamente. M á s al E^ste largas 

; columnas de vehículos: sooj ataca
das sin descanso por las i lo tas áé -

1 reas aliadas. Estas ñ l a s de veh ícu
l o m a r c h a n hacia el Norte por ¿as 
correteras de los Apeninos, bus
cando l a línea, fluvial del Beneveliü 
to y del Vol tuno ai nor te de Ña
póles .—Efe . 

Arge l .— Comunicado del Cuartel 
general aliado de Af r i ca de í Nór-
be: -

" E l qu in to y e l octavo e jé rc i tos 
h a n proseguido su avance. Han 
sido ocupadas las localidades cié 
Ginosa, Avig l lano y Acerbo. 52 ene
migo ss sostiene firmiemente esi siís 
posiciones en el sector de la izqu:er 
da, en tant ¡o i n t en ta retü-ai-se ha
cia €í flanco occidental.—Efe. • 
SE PREPARAN NUEVOS DES 
EMBARCOS :—: :—: : 

Argel.'—La o c u p a c i ó n de Potensa 
por ida a.iados ha determinado ^ 
inmedia ta e v a c u a c i ó n de ios mos 
tes Alburno, a l Sureste de Ebo:¿, 
por los alemanes. El avance ilc 
V e j é r c i t o aliado encuentra ce ¿> 
derables ohs t ácu los , pr incipalmen
te por l a fa l t a de carreteras y 'as 
destrucciones de puentes y v ías c'ic 
ccmunicacione^. 

E i V I I I e j é r c i t o , se af i rma en ?os 
medios argelinos, d e s p u é s de la cor. 
quista de Potenza, ha prosegukio 

pe-

ee que . .mtraron. ya en Ai tamuva, 
atc^que-; esta n-ot^cia r ío ha ' . tenido 
:cí3ifiTmacló..: e ñ e i a l , • 

Per o t r a parte se ci^e en los c í r 
rraixs argelinos que los aliados pve-
param aiu^eves desemibarcos en a gu 
nc# puntos, de I t a l i á , situados al 
Norte de Ñapó les y -en l a costa 
aídiáát ica, y se estima que el pan
to m á s probable de este desembar
co s e r á el go l í o de Maní redo . i ia . , 
con eJ p r 0 p ó s i t o de atacar s i m a l 
táDiea-mente .las importantes pia-
¿ á ¿ de Foggia y Cerino-a.--Efe. 

I<OS .^LIADOS PREPARAN 
TOE'VAS FUERZAS :—: : ~ : . 

Ber l ín ,—El comunicado a l e m á n 
re f i r i éndose ja la lucha en ItaUa 
dk-e: 

En, I t a l i a rner idioaal y en el cur
so de combates locales cerca de 
Conturs i , i m a brecha abierta t e m 
poraimente por el enemigo en n u é s 
tras posiciones, ha sido de nuevo 
cutoierta en u n con t raa l í aque , 

E a el sector orientan del frente 
el adversario h a preparado nuevas 
f a e i t a s / a u n q u e hasta la fecha no 
h á n sido lanzadas a l ataque. 

Pasa a tercera página) 

denes dadas, d e s p u é s de haber sido 
destruidas las instalaciones de i m 
por tanc ia p a r a l a guerra. 

A l Este del D n i é p e r medio, entere 
Cherkassay y, Chernigof, ei enemi 
go presiona con, poderosas fuerzas 
nuestros movimientos de deispe-
ííue. Se l i b r a n duros combates en 
esta r eg ión . 

A l sureste de Gomel y e n ef sec-
t ó r de Smolensko, h a n fracasado, 
tras encarnizados combates, tocias 
las tentat ivas enemigas de penetra 
ción. Se h a n dis t inguido especial
mente, en esta ocasión., l a 18 d i v i 
s ión b l indada de granaderos . i a 
25 s í l e s i ana , 'la 25 d iv i s ión b l indada 
de granaderos de Wurtem'burgo y 
i a 35 de i n f a n t e r í a W u r t e m b u r . 
guesa. 

Fuerzas de p r o t e c c i ó n de l a m a 
r i ñ a de guerra, en; u n combate l i 
brado anoche cerca del Havre con 
t r a lanchas s á p i d a s inglesas, h a n 
avenado t a n gravemente a u n bar 
co enemigo que se puede asegurar 
su p é r d i d a , t a m b i é n se bani obser-1 
vado impactos^ en otras fres i an- j 
chas adversarias. 

Formaciones 'de l a av i ac ión b r i - \ 
t á n i c a at acaron la noche ú i í J i i ia ; 
oigv.nas localidades de. la r e g i ó n ; 
noroccide.r.tal del Reic-h. En Han no : 
ver y O'dembui'go se s e ñ a i a n p é r j 
didas entire la pob l ac ión c i v i l , a s í ' 
conio danos de bas t í an te i m p o r t a n 
cia en los barrios habitados y en 
edificios púb l i cos . S e g ú n las in for -
oiaciones . provisionales, recibidas 
ha-sta ahora, las fuerzas de la d«-

f ía isa a n t i a é r e a derr ibaron 21 bom
barderos enemigos.. 

. Formaciones de l a L u f t w a f f e h a n 
atacado anoche objeÉ&vos del Suff 
ete y Sur de Ing la t e r r a " .—El©. 

Dragaminas garmainos 

Buques dr agamí tías aneir\iies limpiait 
las aguas cercanas a Noruega para, 

la mejor realización del t rá t ico . 
guerrero 

H A N N C m í l » N A N T I S 

f i y e y ^ s n i s n f f ó b o m b a r d e a d l o s 

l a n u ^ v o f á t i c a « l e t e r i % ¡ v a a l e m a i i í a 

f u é m u y • • H z c z , 

\ m á i i atipe EOÍIÜ BerilQ \ \ \ \ \ m m la \ \ m \ B. i . i . 
Londres.—Hannover h a sido b o m 

bardeado anoche por aviones de i a 
RAF se anuncia oficialmente. 
EL A T A Q U E A NANTES 

Londres.—Porttaiezais volantes del 
V I I I e j é r c i t o norteamericano, es
coltadas por aparatos Thunde rbo í i t 
han: atacado esta m a ñ a n a las ins 

R e f u e r z o s @ G r e c i a 

su avance hacia el Norte y ha . 
netrado en las estribaciones ín^e- i 
ridionales dei monte Santa Crcfté, ( 
a c e r c á n d o l e a Pietragalla. Por ¿ui 
derecha, las fuerzas de Montgomcry 
se al inean desde Potenza y Bar i , j 
y con fuerzas salidas de Giola pare- i 

Cou t ínuamen t j e son enviados a las costas m e d i t e r r á n e a s de 
Europa refuerzos de tanques alemanes. Aquí venios a u n a lar
ga caravana cte panzers con d i recc ión ai Feloponcso griego 

Maciotnes de Nantes y otros lu-t 
gares del Oeste de Francia , seguís 
se comunica oficialpient^.—Efe, 
PARECE QUE B E R L I N P I - ' i % 
G U R A B A ENTRE LOS OB-
JETIVOS PREVISTOS : 

B e r l í n . — D e s p u é s de varias sema* 
ñ a s s in que los ingleses e íec tuasen í 

¡ m á s que algunos vuelos de hos t iga-
mienta sobre el terr i toír io tfcl Reichi 

¡ —info rma l a Agencia D . N . B . — 
considerables form,acionels, in t^n ta i 

| r ^ n en las pr imeras horas de la 3 4 
che -de ayer ed. bombardeo de alga-' 

, ñ a s ciudades alemanas. * 
I Las bombai^deros b r i t á n i c o s volal 
r on sobre varios ter r i tor ios del Noi^ 

| t e de Alemania v, ai parecer, ñ-f 
guraba Berlón entre las ciudades 
que se p r o p o n í a n atacar. Las feas 

| maciones de cazas nocturnos d i s 
persaron a ios hombarderos ing],© 

|s^Si los que fueron atacados y 
perseguidos tenazmente, cuando sai 
encontraban ya sobre e l mar . Los 
aviadores b r i t á n i c o s a r ro jaron ^ua 
bainbas sobre Jos barrios habi tado^ 
de algunas «localidades del Noroes
te de Alemania. Buena parte do 
• as bombas cayeron aü azar en plew 
r o campo. 

E n efetia ocas ión — a ñ a d e d icha 
Agencia— la nueva t á c t i c a defen-í 
.^'va, que ha demostrado ya ser muyi 
e ñ c a z , ha cone?g-uido notables éx i -
Icg. Tedas las armas defensivas 
h a n colaborado de manera ejem
plar y han; conseguido derribar u n 
i m p e r t í a n t e n ú m e r o de aviones b n -

(Finaliza en quinta pág ina) 



M i m \ m ile U m i M Popiai 

D e l e g a c i ó n provinciol 
Queda prol i^ ido en lodas sus ma-

iüfestáciones, musicales y cantables 
el fox lento ."Bésame mucho" de -J. 
Verlazquez, 

m m T 

i e l e n i e a los ¡ÉDIIIÍÍK 
E n ei Juzgado de 1.a Ins tancia de 

BURGOS, SE VENDEN, en p ú b l i c a 
subasta, el d í a 25 del corriente a 
ias once, DOS BARRACONES cí,e 
m a m p o s t e r í a y cemento, de 250 y 
800 metros cuadrados ' de s u p e i ñ -
cie¡ sitios en la Estación! de Q u i n t a , 
napal la . T ipo de t a s a c i ó n de >os 
dos, 48.825 pesetas. 

l i a i t i i ü i ü 
V A C A N T E DE MECANOGRAFO 
Temporalmente y en t an to se pro 

v t e en propiedad, se desea cubr i r 
u n a plaza de m e c a n ó g r a f o de las 
oficinas d-e l a Excma. C o r p o r a c i ó n , 
'jos varanes que deseen' d e s e m p e ñ a r 
esta pla^a, pueden pasarse por d i -
ichas oficinas e l p r ó x i m o lunes 27 
.de los comentes a las cinco de la 

ardé p a r a demostrar sú" ap t i tud . 
¡urgos 23 de Septiembre de 1943. 

!l alcalde accidental, Jo sé Mol iner . 

! M m i M \ m m m m m \ 

El p r ó x i m o domingo d í a 26 a las 
once de la m a ñ a n a , e n el local de 
Qa C á m a r a de Comercio de. esta 
c iudad San Carlos 1. 1.°, se convo
ca a una j u n t a general a todos los 
comerciantes de los gremios' c i t a -
idos, p a r a darles a conocer la cu^ta 
asignada a satisfacer en el impues 
rto Consumos de lu jo (tákes) redado 
aiado con el concierto económico 
realizado con el Ayun tamien to .de 
esta cap i ta l . • - • 
i Burgos 24 de Septiembre 1943. 
P hA COMISION 

iü raiiiií el [ n i fliiÉil ai! Q i É n Mé 

I n t e r e s a n t e s p r o b l e m a s s e r á n a b o r d a d o s 

e n l a s e s i ó n i n a u g u r a l 
Como hemos anunciado, mañ^r-.a, 

sábado, tendrá lugar en una de ias 
aulas del Instituto de Enseñanza Me
dia, el acto de constitución del Conn-
sejo provinrral de Ordenación Sr.cial 
el que. conjuntamente .con el de O i -
denación Económicaf viene a lleiiar 
una necesidad que ya se hacía sentir 
dentro de la organización sindical de 
Ja urovinc/a. Ambos Consejos, some
tidos en un todo a las directrices ge
nerales , que marca la organiza?;óu 
sindical, son el punto inicial de con
sulta donde se elevarán los proyectos 
y sugerencias que han de plantearse 

en el campo económico y social para 
un mejor desarrollo de la vida del 
productoi*. 

La sesión inaugural, que será pre
sidida por las autridades y jerarquías 
del Partido, reunirá, en un pleup 
conjunto y labonoso, a las jerarquías 
Pí'ndicales provinciales, y junto a 
ellas y como vocales .efectivos, r é p r o 
sentando a cada, uno "do los Sin'ciica-
tos, empresarios, técnicos y cbicios, 
aunados todos en un afán positivo 
de redención del viivir de la ciase tra-

prc>ductor español, y como realizador 
de los postulados sociales de nuestro 
Movimiento otorga así por condnc íc ' 
de este Cor.oejo Sindical, ima ampl'a 
base de actuación desde la que el 
obrero burgalés íormulará a las su-
.pi-emas jerarquías de la nación, pro-] 
yectos y programas complejos que ei 
Consejo examinará con todo detem- ' 
miento e interés. 

La misión polínica encomendada á 
los Sindicatos es la norína de este, 
consejo, cuya c r e a a ó n se había he
cho necesaria dada la diversidad de 
los problemas, tanto económicos co^ 
mo sdáalést que crea la creciente v i 
da industrial de nuestra pro\-incta. : ( 

itifomiacíón sindkai 
SINDICATO P R O V I N C I A I r DE L A 

P I E L 
Se pone en conocimiento de todos 

los zapateros pertenecientes a l par 
t ido j u d i c i a l de A r a n d a de Duero, 
puede::, pasar a r e t i r a r cinco kilos 
de •sxiíllo., del almacenista Juan 
Baut is ta Iglesias, exhibiendo la car 
t i l l a de racionamiento de curt idos 
y previo corte del c u p ó n corres
pondiente a l mes de Enero. 

Si alguno tuviera t a m b i é n pen
diente de r e t i r a r e l c u p ó n de d i 
ciembre, p o d r á re t i ra r otiros cinco 
kilos de suela. v.. ( 

. — d — • « 
Se pone en conocimiento de to

dos los zapateros pertenecientes al 
par t ido j u d i c i a l de Villadiego, pue 
den pasar a re t i ra r cinco (5) k i 
los de suela, del almacenista F é 
l ix de Lozar, exhibiendo l a c a r t i 
l l a de racionamiento de cur t idos y 
previo cortíe del c u p ó n correspon
diente a l mes de Enero. 

S i a lguno tuviera t a m b i é n pen
diente de cor tar el c u p ó n de D i 
ciembre p o d r á re t i rav otros cinco 
k ü o s de suela. 

bajadora. 
Después de constituirse el Conoció, 

cuya transcendencia rebasa los m á s 
amplios límites del orden pocial, se" 
procederá a .la toma de.posesión, co
mo vocales natos,de aquél, de WJVÜ 
les pioductorcs que, ostentando la 
representación de- los Sindicatos res
pectivos, formularán al Consejo sus 
sugerencias y proyectos m á s urgen
tes para que éste les eleve m á s tarde 
a la aprobación de los organismcíi 
superiores. i 

El presidente del Consejo que lo 
será el delegado provincial de Sindi
catos h a r á una breve exposición de los 
motivos creadores de ' esta Asamblea 
y r e sa l t a r á la labor a realizar t n ca
da una de las ramas productoras del 
mismo. Asimismo y por el propia 
presidente so efectuará la exposición, 
en lineas generales, de los problemas 
cocíales, que m á s tarde es tudiarán 
las inspecciones respectivas y cuya 
enumerac ión es la siguiente: 

Reglamentac ión interprovincial del 
trabajo en el Sindicato de la Coiís-
tiucción, principalmente mejora de sa 
larfos; clasificación de los productores, 
en' ios diversos Sindicatos, principal
mente en el de Hostelería y Simila
res; creación de la Escuela de apren
dizaje para ias industrias textiles; 
modiücacióh del reglamento provin
cial de trabajo en el campo, aprobado 
en Julio de 1943 por l a Delegación 
Regional'de Trabajo y mejora" de sa
larios a los productores del S.ndicaüo 
del Espectáculo. 

Problemas son todos éstos de - ur
gent ís ima Eclución, que reportarán 
por. otro lado notables beneficios. 

E l nuevo Estado, velando por los 
intereses generales y del elemento 

m m m m m ^ k 

B U H A O S 

Del DLVRIO DE B t m G O ^ 
pondicnte al martes ^3 dc o 

bre de 1913 

Ayer tarde se reunió en las 
Consistoriales la comisión o L asaí 
dora de las corridas de feria- ani2;i-
dándose convocar a las fiiorzi^ 
do la población a una reuniL ^ 
tendrá lugar el próximo d o r ^ g ^ ^ ' 

- E n el gobierno civil se ha reciK 
do un telegrama parücipande :' 
en Gumiel de Hteán fueron * ^ 
dos en la pasada noche, en su d 
cilio, los ancianos de 74 y 70 ^ 
Francisco Contreras v su e s n L ^ 
na San Miguel, suponiéndose mL Uíl 
móviles han sido el robo. 106 

La benemérita trabaja para descu 
brir a los autores del doble asesina-
lo. ' -
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LA SEÑOITA 

D o ñ a R i t a S a n M a r t í n I t u r r i a 

( V I U D A D E P E R A L T A ) 
H a i'alle-citío en ei d í a de ayer-a los 55 a ñ o s de edad, ; 5 

Habiendo recibido los Sanio^ Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d " 

(Q e . v . ) | 
Sus desconsolados hi jas , ü ^ ñ a Justina, d o ñ a Nicoiasa, don Lucio , doria Carnvni , d o n J o s é d o ñ a : 
•María y d o ñ a Angeles; hijos pol í t icos , d o n Angel López ( c a p i t á n de I n f a n t e r í a ) . . d o n A r t u r o L a * 
barga y dona Elisa G ó m e z ; nietas, hermanas, don Sa turn ino , don, Gerardo (profesor del Seml-

l i a r l o ) y don Moisés ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, pr imoo y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades se s i rvan encomendarla, a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y asisüir. 

a las honras fúneb re s y funeral , que t e n d r á n lugar en l a ' I g l e s i a pa r roqu ia l de San Pedro de la 
Fuente hoy viernes 24. a las ONCE Y M E D I A , y acto seguida a (la c o n d u c c i ó n del cadáv*n*-al ce 
menter io de San J o s é , por cuyos actos de piedad les an t ic ipan ¡las m á s expresivas grac ias 
Burgos 24 de Septiembre de 1943 , t , . . : . Viv ía : Enr ique n i , 2 

. ^ • ^ — .. • ̂  • " • 

A l T U R O G i l 

EAXOa 'X 
Sg«is&B|ia Ae ñ&m A mm 

ESPECIALISTA NIÑOS 
Procedente Cas» Salut Valetecili 

Lampar» d« Cuarzo - Rayos X 
Consulta d« 11 » 2 ? de 4 a IS 

Santander, 3, 3.°. izquierda 

E n l o m a C a s t i l l o 

M E D I C O 
^grBSiMiIS^jft- Un PASTOS X 

mmsvU* ¿« A I 7 fia t ft « 
i ^ r l s l e 7 Sais £S, 1.a e e a t » 

~ h V i U S C O 
P ü í H O N V C O R A Z O N 

excepto IOÜ mattes. 

Loborotorio &$ aná l i s i s d m l c ^ 

Y I C E H T I Y A l i l l O 
QUÍMICO: José S. á t 1» Crin 

San Pablo, 10, Teléíono. 1903. 

6AAtBB¿«r. 83 7 M, 1.*. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 
m m m DE i á CUESTA y COBO DE I A JORRE 

Fal lec ió oí -día 25 de SepUcmbre de 1941 , 1 
r>espuéá de recibir Jos 'Auxoics Espirituales y ia B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su S a n i d a d 

C Q E n ff». O > 
S u viuda, h i j e i . bájps pclniccs , hermanos, hermanos p o l í t i c a sobrinos,- nietos y d e m á s f a m i l i a 

A g r a d e c e r á n la asistencia a iais misas que se c e l e b r a r á n :na ñ a ñ a 25, en ' la Iglesia d é los PP. Car 
meli tas de 6 a 10.. J e s u í t a s de 7 a 10, en l a Capi l la del Santo Cristo inc lusa en l a S. I . C. B . M . 
ida 7 a 12 y modia, inclusivo, Santa Agueda 8, 8 y media y 9, y U n que se celebren en la Iglesia de 
ios PP. Cartujos, así come 1 a misa y E x p o s l c l ó c dei S a n t í s i m o de ias R. R. Esclavas y Repara 
doras. 

24 Septiembre 1943 - . , i i* ' *• 

O C f L I ^ T A , 
IOS SERVICIOS PROVINCIALES D£ SANIDAD 
laia iosó Amonio, 67 Tel 1306 

Y . O j e d a Carcedb 
Aporoto digestivo y nutrición 

Anális is c l ínicos. l í a y o s X . M f̂eab-v 
l lmetría — Consulta d« 10 a 3 y 0^ 
a 5—Vitoria 19, l<».~-Te/éfono l ^ ' -

O P i 1 
t t a a e n r o ^ B E L D i g r z N S A K i d 

ANTITTJBEttCÍjLOSO 
m * te Bfirrfsltt fia FÜLMOíd « 

ffiOm&RON l a te Crai A e H 
KAYOB Z 

Consulta de once % cinco 

J o s é C a r a z o 
Partos y enfermedades de la 

mujer 
ifcl Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Héroes del Alcázar núm. 3 

Teléfono 1591 

H i t s íiteris, Cornos y fOtrkSfc 
CoosalU fie 11 » I 7 #« • • » 

Xspoión S í — Te lé fono l í U l 

S m é í Á & ñ m F a r á o 
IMedicina interna. Pulmón y Corazón 

Consueta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Calle de Madrid l í , tercero 

D i L M U Ñ O Z C á S A S 
r £ Í X Y V E N E * E A 8 

OU#A eorift 
Director <«J DSapeM.»rto A n t í T c B ^ 

Consafóa é « l l » i y « « * * f 

l ^ l s P é r e z F s ^ l é o 

5L\TC© X . - A N A U S I S C l f ^ f * 
ConsnIU 49 19 » 1 T j " 1 * I 

MAKTINEZ D E L CAMPO, fe « 

A 

l ' f f i E U l l l l i 

i 



' J ü V c n t a d e s 

1 ¿ e E s p a ñ a 

a," ! | 'p»^t>tísmo' sorrkías con cas-

I fniangc, acaban de dar cima a 
^ ( urcas aJiuaícis con la clau-

¡a del mejor trmpff reboso y 
¿ei rná^ recio españolismo. 

- tras el ciclo deJ pa. ha?, 

ras 
des 
drid 

cur>o acadé i t i i co j < e4\ vispc-

.ir FiTpaña afluyen ha^ia .\U 
L í a fo^ar en una ma^ia 

^nje ión . de 5.ui>rema ralo.-
^¿.r moral y sublime sismifica-

^ " r ^ d l l ^ S a n e h o el Fuerte» 

E n c a r n i z a d a m e n t e r e s i s t e n l o s a l 

l a p r e s i ó n a l i a d a e n l a i s l a d e C ó r c e g a 

S a í i e U á a e t ó c h o s H O O d e T l o d a d , C t e t e ^ í t í t u a d 

fca» ¿ ¿ d o c t i i O f a d a d d e n t o t i d a d a ó < U i a m & a á 

Landres.- L a radíD de las n a c i ó - ' v í J e s Ügcrés aJiedas han destruido GIRAUD CREE QUE L A L U -
I m . . . • - . . . . 

u de Bureos. Proceden de ios inas 
îspatx-s puntos de nuestro paíst 

todas las escuadras -tenso 
e5píritu, rebosante el coraxóji -

jle?an a Madrid IUI mensaic de 
asombrowí fecundidad. Ks ci ba-
güje, íntírao y común a lá vez, 
do una ffeiteriwión que alicH'a .t 
la vida española con el espíritu 

bien, con idea&s de amor, 
ton ofrenda g-enerosa d© t-uendas 
al destino - hisU'írsco efe* t á p a n a , 
probando esos anhelas con la efi-
(ieiuia ejemplar de su proceso 
creador y proircsívo, no con el 
negativo afán do homontes abier-
ío:; a paiiiculares oonveniencia*, 
sino subordinando éstas a la su
prema razón de una Patria en 
cuyo servicio ponen las más r i 
sueñas ilusiones y los mejores 
ímpetus. 

Balance halagüeño de activida
des positivas, tanto en el orden 
espírrtnal como en ej) nacional, 
en el político y en el fonuaüvo, 
e.i el que la juventud española 
puéd( presentar ante la unidad 
nacional, Residida y éitcaüzadá 
ÍJOI Franco. 

Los camaradas ^iie se concen
tran on Madrid en estos días lle
van, por ello mismo, el g-aíardón 
i-iás preciado que puede conccdci-
s" a ana obra fecunda. Prcson:»-
láf. a todos los Wentos que son 
las Juveníudcí de Kspana, la Ts-
Itafia eterna, ia España inmor
tal U; Kspaña recot.rada por 

I Franco, qnc en moldes de re-
'tlcntióu y grandeza educa a sus 
bijos, püi i bien propia y gloria 
(iü la r a l i i a . 

nes unidas de Argel declara cíi;e ías recientulineníe óog convoyes enemiV 
tropas alemanas evacuadas de Cer- gos on el mar Egeo.. La escolta de 
dcúa y, la guarnición alemana, ITÉÍS- un convoy f\ié hundida y l á de^ oti-o 
tea en Córcega a los de¿tacame;ito& averiado. Por su parto, las fuerzas 
franceses y ' norteamericanos dc¿c:rir aliadas no; haji suírsdo pérdias. La 
barcados que avanzan en dirección dfstruccióii de estos dos convoyes se 
a la extremidad Noroeste de la ssla. 
La Radío ' añadcS que leís alemanes 
son conti.Uuamcníe hostigado?. 
B O M B A R D E O D E A E R O -
DROIilOS D E RODAS, A T E 
NAS Y CRETA :"'~~r : — : 

El Cairo.—Comunicado del O r i c n 
te Medio: 

"Aviones • 'Xiberatoi*" del 9 cuer
po de a v i á b i ó n de las Estados Uní. 
dos atacaron ayer los aeródronic<s 
de M a r t i z a (Rodas), y . de El'siisls 
(Atenas) . E n Mar túza fueron alean 
zados los hangar-es y la pi3ta, de 
vuelo. Cinco aviones que SQ¡ h a l l a 
b a n éñ e l suelo se inconcUaroai: y 
ot ro h izo explos ión. E n Elsusis, .es^ 
t a l l a r o n bombas en la pista' de 
vuelo p r inc ipa l y se d e c l a r ó -un i n 
ceñidlo e n t r ü u n grupo de aviones. 
No fué encontrada n i n g u n a res í s 
ticvncia por pa r t e de los cazas ene-
nilgcs. en. estes ataques. 

realizó en colaboración esUvcha. con 
el elército y la R A. F. porteneoen-
UÍS al- 'tetatró de operaciones d^l De-
decanesc—Eíe. 
LA CAIDA DE CERDEKA DA 
UNA IDEA CLARA DE LO 
QUE PUEDE ESPERARSE EN 
UN PORVENR INi\MEDIATO 

Londres.-— "La caída, de Cerdeña 
tín. una idea clara de lo que puede 
esperarse en un pon-euir' {inmediato; 
na dicho, el primer lord del Almiran-
'taygc.—Efc.. 

A}mmm>A LA PRESIÓN 
/ÍLIAÜA r— : : — : : 
• Cuartel) general aliado de l A f r i c a 

del Norte.—Comunicado f r ancéo , 
" E n el d í a do ayer, nuestros des

tacamentos ligeros aumentaron la 
p r e s i ó n cont ra el enemigo que &e 
oate en relujada hac ia la ext remi
dad Noreste de C ó r c e g a . 

Las fuerzas navales y a é r e a s 

f x c e l e n f e c o s e c h a d e 

t r i g o e n A l e m a n i a 

Posiblemente permHfrá 
aumentar la ración ¿ ñ pan 
B c r l i n . — L a recolección de* tr-iga 

panificable se puede con¿dderar este 
a ñ o como excelente. Esta recolec
c i ó n p r o p o r c i o n a r á pasiblemente 
un aumento de la r a c i ó n de p a n 
p a r t i r del mes corrientíe, a pes: 
de las necesidades de daa fuerzas, 
armadas y del aumento del' n ú m e 
ro de trabajadores extrairtjero& . i 

Todois ios qu'e íengañ i derecha 
entre loá que figuran los obraros 
extranjeros, r e c i b i r á n a p a r t i r ¿te 
esta fecha por cada periodo de ra -

; ó que es tá firmemente c o n v i d o j ^ ^ f 1 ^ ' ^ S ' 0 * ' ™ a \QZ C. 
de que la lucha en aquella isla U l - tí? & c m a ' ' ^ # P'us 
ininai-á dentro de 10 o 15 días. ..^03'cuatrccientos graanos de pan b lan 
traaces^ - d i j o - son dueños de. lab ™ ^ r a c i ó n actual, 
dos terceras partes do Córcega y 10&1 Les resultado^ obtenidos, por la' 
alemanes ocupan la ^oua septcnlri)- a g r i c i í l t u r a alemana encuentran 
nal". | £U e x p r e s i ó n en este aumento, que 

El general llegó a la isla el día 21 es ya é segundo que se hace a i 
v fué recibido por el jefe de las fufr- q u i n t o a ñ o de guerra.--3Sfo. 
gas armadas, por c\ prefecto, ^ -^t- 1 
v por una comisión de repe-T-ntan-] T C A T D A D D S U n D A I 
tes de la dudad, de Ajaccio. KécpJ I K A I K W r K i n U t r A L 
rrió varias localidades chtr j d í a s Hoy el g ran éx i to de Ricarcí ' 
Corte, donde conferenció con ias au- Espinosa (h i jo í eXit 
toridad.es militares ¡ có:j:-;rc»;:0 a va- E L U L T I M O M O Ñ O O E L C H I C 
rios soldados y paisanos. - E t ? . j D E L A ' T I E N D A 

OliA EN CORCEGA T E R M I 
NARA EN BREVE : :—: 

Argel.— E l general Giraud ha efeé-
tiíado luía visita a Córcega y se en-
Ciientra de regreso en esta ciudad, 
f tgún se anuncia' oiieiosamente. Gi-
raud liizo el ^ j e én avión, y decía-

Aparatos '•WelUngton'* d e l a 
R. A. F . a tacaron e l a e r ó d r o m o de , 
Maleme (Creta) , duraafe la noche í ^ 1 3 ^ 3 niant ienea u n bloqueo 
del 21 a l 22 de Septiembre. Fueron , e ñ c a a de l a costa o r ien ta l de, 
ocasionados incendios en las pistan ia Ia hace difícil pai'a el 
de d i s p e r s i ó n . I enemigo la e v a c u a c i ó n de mate r i a l 

Todos nuestros aviones regresa 0 P'crsonal, por m a r o por airs'V 
r o n de estas y otras operaciones". E N M A L T A H A Y M A S D E 
CIEN TONELADAS DE BOM- fNrAVTO^ TTATTA'NOíí 
HAS LANZO L A , AVIACION ' . t ^ f : ^ ™ 0 1 7 
ÑOR TE AIVIERIC A NA •—• ••—• í ^ V a l e t t a . — C o n t i n ú a n llegando 

tri «̂ÍWÍ m ^ « L - ^ A ' 7 •••a^cos i t a ü a n o s de todos los t ipos 
E l Caira— E l commiicado de l& T̂OHO Aptnalm^nt^ hnv mác; d^ 

aviación norteamericana, en el Orlen ^ ^ " f v ^ c b n a v i o l a n c l a ^ c l en 

DOS CONVOYES DESTRUI- ' 
DOS POR LAS FUERZAS K 
Is AVALES ALIADAS :—: :—: 

E l Cairo.*—1 Según infonne de las 
autoridades navales, las "fuerzas na- U n 

R i c c í , c o m i s a r i o d e l a o r g a n i z a c i ó n 

( f e l a s J u v e n t u d e s f a s c i s t a s i t a l i a n a s 

La flofa te etktfegó en h t puntas tenala^os 
pero no capitufó-deciara \ s r ¿ Cranborne 

Tras fas m o n t a ñ a s 
' aventura de Sliertok Hoimes 

i 
L&03, 

n 
abo-
de. 3 

izon 

í 

ico» 
i 

0 

d i c l i r t t e m e r i i a e n 

S e r e g i s t r a n n u e v o s d e s e m b a r c o s e n e l G o l í o d e S a l e r n o 

c o n r e f u e r z o s p r o c e d e n t e s d e B r i n d i s i y T á r e n t e 
i 

unas fenfativas d e l V Eférclfo f u e r o n - p a r a l i z a d a s 

(Viene de primera página) 

LOS ALEMANES PREVEN 
NUEVAS OPERACIONES 
ALIADAS :—: :—: : 

BaAín.—La Ofic ina In t e rnac io 
nal de L i f o r m a c i ó n declara acer
ca de la lucha en I taUa meridio
nal: "Recliazadas las acciones ofen 
"•vas b r i t á n i c a s a l Noroeste de Sa-

en calma completa por lo QUC se &:ón de avanzar hacia 
refiere ai aia izquierda del quin to Noroeste de Sáleme?, 
e j é r c i t o norteamericano 

Norte 

A l Sur. de Montecomnno y en la 
P o r ' ¿ ] con t ra r io e l Este de Mon-1 región de" Potenza, el servicio de le-

leccrvino tantearon las posiciones conocimiento alemán ha descubierto 
' -manas de m o n t a ñ a formaciones movimientos anglonorteamericanos do 
n í r t e a m e r i c a a a s de a lguna i m p o r - c i e r t a impoitancia. que pei-miten ?a-

ló mismo aue en Conturs i , car la. conclusión de que 

Roma.—Por decreto de l secreta
r io deíl Par t ido republicano fascis 
ta , Ale jandro Pavol in i , e l secreta
r io general de ¡as Mil ic ias fascista?, 
general de div is ión Renato Ricc i , 
h a sido nombrado comisario de l a 
o r g a n i z a c i ó n de las juventudes fas 
cistas. Ricc i , que y a h a d i r ig ido 
l a o r g a n i z a c i ó n de las juventudes 
fascistas i ta l ianas "ba iü l las" fué , 
peco antes de comenzar l a segunda 
guerra mund ia l , secretarlo general 
der Minis te r io de Corporaciones. 

E l ' p r i m e r acto de Ricci , en su 
calidad de comisario de láb juven
tudes fascistas, h a sido e l de abo-
ar la d e n o m i n a c i ó n de "Juventu
des i ta l ianas del Li tuano". De aho
r a en adelante l a o r g a n i z a c i ó n se 
d e n o m i n a r á "Opera nazionaie ba-
Jilla". En u n comentar io oficial se . 
í i í l n n a que el cambio de nombre 
significa ia vuelta a los sanos p r i n - i 
eipios de l a e d u c a c i ó n fascista d é ' 
l a joven g e n e r a c i ó n . A p a r t i r de 
estie momento i a nueva organiza- j 
cíóiñi ba l i l l a p o n d r á todos sus sen 
tides en l a e d u c a c i ó n de l a j u v e n - | 
t u d , que es el b ien supremo de l a 
n a c i ó n . — E f e . 

L O S FRANCESES OIS- • f 
.VIJKSTOS A P A R T I C I P A R 
Í.X L A U A T A L L A D E I T A - "'"""'* 
1,1 A : :—: :—: : : 

T.oTnircí.— Rl general De Gaulle, 
lia declarado por eí mierófoiio Vlc 

radio francesa de A r ^ c l . que las 
franccíí.s e s t á n di^Dueslus a 
r en la -batalla, rle^ I ta l ia . 

itaUano. y que por 
u. "Capitulación ir. 

í a n c i a 
el t.lto 

l ibrar o; i combates locales, en ios mando interaliado piensa pasar a la 

uy 

tíb rt.' c Añadió que 
Córceean .» 

^fno 
que vanamente t r a t a ron los és t a -

liquidadas con bajas de aounidenses ae P ^ ™ ^ , ^ ^ l 1 , 
.Mabhana 

bastíante c u a n t í a para, los atacan-
ie&> )a jornada de ayer t r a n s c u r r i ó 

. c a n a d i e n s e s 

De Ottcwa dicen que constituyen 

un enorme contingente 
Otta-wa..—Un enornie cmi t in sen -

^ de refuerzos canadiensses, que 
^ i ó de un puer to o r ien ta l de l Ca
nadá rumbo a Ing la te r ra , h a Ue-
Sado a puerto seguro, 

Además de las tropas, e l cxmtlvi-
f ^ t e c o m p r e n d í a m á s de 300 c n -

\ü̂ r3-y ÍUerzas de las liaciones 

neas alemanas h á b i l m e n t e d is imu 
ladas y escalonadas. 

F r a c a s ó igualmente u n a t e n t a t i 
v a norteamericana de desborda^ 
miento, gracias a l a vigi lancia de 
las guarniciones de los puntos de 
apoyo alemanes avanzados, que, 
modianl íe inopinado fuego de f lan
co, causaron a aquellos p é r d i d a s de 
c o n s i d e r a c i ó n y íes obl igaron a 
plegarse a sus posiciones de p a r t i 
da; los elementos de p r o t e c c i ó n 
alemanes in ic ia ron la pe r secuc ión 
y lograran hacer prisioneros. 

En días venideros se desencadeníi-
: \ i u probablemente operaciones de 
cierta envergadura en el conjunto dei 
espacio sur itaYano: durante las úl
timas noches han sido desembarcadoí 
en la cabeza de puente del golfo de 
Salerno tropas de invasión en una 

ofensiva contra las tropas alemana; 
i;or medio de' diyimones recién t ra í 
das. en parle do Tárenlo y de Brin-! L A F L O T A 
d'si. También ha sido advertida.' la 
cieación de varios aeródromos en 
Aplia, observándose la existencia de 
fcombarderos, en tanto que antes só io l 'T ICIO :— 
PS hab ía registrado la presencia ae| j 
unidades" de ca2a".—Efe 

enral Giran 
**j en., perscu: 
. de las ba tal! 

A L I A N A NO 
C A P I T U L O . SK E-NTREH 
CJO KN! i^ )S P^JNTfOS SF-
v \} . - \ lK>.S EN E L A R M I S -

lerables a) piublo 
ello no lo ' hick . c 
coiuticional —Utin\aó diciendo— no 
significa eapit-.ilación deshonrosa". 

L s f e c K a ¿ B v f g a r i c i a 

d e ! L i b r o o f i c i a ! d e p a g o s 

d e s a l a r i o s y h a b e r e s 

En Burgos comenzará a r e g i r 

el I.0 de t n c r o 

Madrid.—^ CpiiM) complemento Je 
la nota publicada úl t imamente sojra 
la iimplantacióii del libro oficial de 
pa^os de sá lanos y haberes, la-Caja 
Nacional do ¡n-bsúUos Familiares ma.-
nifiesta que li.s fechas de vigencia 
del referido Hbro oficial, en lias d i - ' 
versas provincias españolas, son; 

Desde i <le Julio i le 1943. Casto-, 
llón. Vail-oncia. A^fcant^ y Murcia; 
desde i de Septiembre.. Lat Coruña. 
l,ugo_ Orense -y-Pontevedra; desde 
1 dé Octubre, Huc-lva, Cádiz. Mabi
t a . Sevilla. Córdoba, Jaén. Grana
da y Almería-'; desde 1 de Noviem
bre. Oviedo.. Santander. Guipúzcoa. 
Vi'/.caya y A i w a ; desde 1 de Diclent 
bre. Zamora, Salamanca. Cáceres y 
Hadajoi'.; desde 1 de Enero de 1944, 

riiL • León, Valladolíd. Palencia. 
\mM, liurgos^ Logroño , Gu^dala-t 

i , Setíovia, Soria. Navarra. Zara-
a. Huesca. Teruel. Gerona, Bar-
iná*, TarraKona, Lérida. Baleare-. 
; Palmas. Santa Cruz de Teneri-
Ceuta y Melilla.—Cifra. 1 

CfflE «tViniDti 
Hoy 5i( 7-J y 11 noche ESTREMO 

' UÑA H I J A DE OCASION 

D í ¡ W i T E 

el mtnttffo de Áiunfos 
Exleríores da Colombia 

L c a i d r e s — R a d i ó B o g o t á anuncia 
ía t re estas figuran s o í d a | medida credente;. parte de esos 5 ^ [ que el min i s t ro de Asuntos Exter io

res tíe: CoTiombta., doctor Gabriel 
Turbayr h a presentado su d i m i s i ó n 

PUütíL ua?oreS "oniegos, a s í como montos .parecen destinados a cem-
: aojjt. holandeses e impor tan tes pensar- las bajas sufridas pero otra 
5 la o ln£ntos ^ l a m a r i n a r ea l ; parte, - que constU-uye. nuevas forma. 

*• ^^adiense.—Efe, clones,-, tendrá, es verosímil, la m»-al presidente López.—Efe; 

ros. —• Lord" Cranborne. ha
blando en m i r a r e del Gobierno, eíi 
un debate del Parlanu'cnto. lia ex-
puerto le si tuación de la flota italia 
na." Declaró que "la flota no capitu
l ó " . Ml-a flo'a —añadió— se enlfo-
fíó en los püíftós señalados en el ar 
inísticio. Eíl porvenir de la flota ita
liana es ubjeto de examen en estos 
momentos y dependerá en mucho 
del frrado de cooperación de la na
ción italiana- centra el enemigo". 

A l tratar de los prisioneros britá
nicos, lord Cianborue dijo- (¿ue los 
ÁtUádos poseen informacitmes nn : / 
completas acerca, de los movimientos 
«c los prisioneros de guerra v qu" 
harán lodo cuanto, esté en su mano 
para, acudir en su socorro. Añadió 
que los aliados no tuvieron j amás in 
tención do inipoger condiciones inlo-

m\mm \\ mm 
üi l iMil i iBi M la W n i 

Que^a retirado el embajador 
argentino en Yíchy 

Buenos Aires,—Un decreto del 
G-cbierno reoi*g'anizando los servi
cios d i p l o m á t i c o s ha dejado en s i 
t u a c i ó n de disponibles a los emba
jadores de la Argent ina en. Vichy. 
Ricardo Olivera, a l de-i Vaticano, 
J o s é Manue l Liobet y al de Méj ico 
Alberto Candio t t i . 

OUvera h a sido retirado y Liobet 
y C á n d i o t t i quedan a d i spos ic ión 
de' Min i s t e r io de Negocios Extran-> 
jercs.—Efe. ~- • - A 

..-«.-jilWu-l.tk-
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Ha sido construido sobre el Ter 

Al ÚÚO asistieron todas las au to r i 

dades y repre^taciones 

barcelonesas ' 

BaírceJona.—En Reda de Ter hap 
sido inaugiu^ado, a m e d i o d í a , e l nue 
vo puente que sust í i tuye a l que las 
rojos volaron, en su h u i d a y oue 
¿as inundaciones -de Ootubre 
1940 t e rmina ron de destruir. 

L o s o b r a s d e l S e m i n a r i o d e M i i i o n e i y o n 

q c o m e n z a r i n m e d i a t c m e n l e e n B u r g o s 

E l e d i f i c i o o c u p a r á u n á r e a d e 1 9 . 6 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s y c o m f a r á 

d e t o d a c l a s e d e I n s t a l a c i o n e s n e c e s a r i a s a s u ( i n 

D i s p o n d r á , a s i m i s m o , d e f r o n t ó n y c a m p o s d e d e p o r t e s 

E A I 

Nuevos éxitos de 
Ricardo Espinosa 

La biillante temporada que . 
desarrollando en nuestro prijner v 
iiseo el prestigioso actor Ricardo ^ 
pinosa, con su ajustada Ck)mDañí 
de comedias cómicas, esta p o n i e ^ 
de reU^ve e! valor artístico del ^ 

Seminano propia-1 junto y la atracción que en el p» 
' í í ^ v n ' ^ i i V ñ ^ V b r e ' e r T e r h a Ocupando recientemente del Semina Rey. de las autoridades Jocaics, ¿ e i j i n e m e oxeno. i^eu-ás de. él y perpen.| blico ejerce -sobre gustos no hi * 

^ t r u M ^ o i el l e ^ i ^ ivo de Misiones Extranjeras abierto Clero y pueblo de Burgos la primera | d i e n t o * a su eje principal, sobresa-, nada esente^. este genero teatral. 

La Prensa de España se ha ven-do cia del representante de S. M . e: büca; e^te es el 
Rev, de las autoridades locales, ¿ e ¡ : mente dicho. Oet rás de. él y perpen- Dnco ejei-ce —sobre gustos no hue 

. ^ ^ . . r i — . „ „Í_ —z—i—-i ' uada esento— este « '^^— ^ 
l i t a r de construcciones dependien- desde el año 1920 en nuestra ciudad. Epedra sobre la cual ahora se ha de 
tP Ĥ I \ T i ' n i q W i n d^l E i é r c i t o - cons, Y ha hecho resaltar, con la clara vi- empezar a construir. 
f a X cuatro arcos^ metros de sión del ilustre Fundador del an t i - Lo que ayer se hizo estaba despic 
ua ae c^atix) a^os ue ¿o m^iu ,^ ^ Colegio oue süt-vió de base v fun- vasto de toda solemmdad; los arqui-
t a b i ^ s ^ ^ d ^ m m t f ^ e l ^ que han confeccionado i c todos los demás, destinado a las ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 
tabiques de al igeramiento y t a o e ^ M i s i o n ^ don Gerardo Vülota y Planos, unos mis/oneros del Semina-1 bgiosas Miswoneras Hijas del Calva-¡ cerse aP^udir con calor. 

de 

leu des amplios pabellones, el uno La5 actuaciones de R4cartío Espinosa 
para semmaristas y el otro para H H . ^ sus huestes, le han servido p-, 
coadjutores. Y úl t imamente un pabe- ^ca^fU" lisonjeros éxitos. • a 
iión aislado, pero con fácil acceso Í;| H,oy ^ P o n d r á "E l ujitimo moi-io" 

iro superior y pi las de s i l le r ía 

impoi ra l de - la r e g i ó n , tement-e generai 
M ^ a i ^ d ó , g l b e m a d o r ' c T v i r y ' j e l ^ e obra por su rango misional y ú r i c a ^ ^ e i ~ e ^ l a 0 ^ ^ ^ ** * ^ illdependiente úé dos ^ 
nr™*r,M*{ ^ Movimien to cama- en España para el Clero Secular y ta la i inmejorable paia la obia que 

A v e n i d a 

Próxima acHiación de 
Lotifa Benavente manidades de Seminailstas; descon-

necesidaa de dotarla de un ampVo y T3royecta. | tando la fachada principal, orientada 
bien acontVcionado edificio, que mis- Inmediatamente van a dar comten-^al mediodía, destinada únkiamente a 
tituya a l actual Insuficiente ya para zo los trabajos de excavación de c¿-;la administración Central de la ins- é a ^ h l ^ ^ ( ^ ^ ^ ^ W Í ^ 
el desenvolvimiento de la ins t i tución, mientes, y después con el ri tmo que titución y Hospedería. En el p i ímcr La genial artista, cuyo prestigioh 

Para el próximo m'érColes se aiaa 
cia la presentación de Lolita Bcua-

orcjvinciai del Movimien to , cama-
rada Correa', presidente accidental 
de í^, DDDUtación v otiras persona-
Üfiades y representaciones, 

Tenn lnado el acto inaugura l del 

u n 
des. 
n é r a 
dos 
leí 
í ^ i í l t ^ ^ v n t Á f P S Í ^ i ^ a mienzo^a'Tas^obras de "cónstTucción, El edificio ocupará un área de despensa, debajo de la cocina y" 
I ^ T f ^ í ^ r l j £ ¿ i m ^ ^ f a ' del nuevo Seminario. ¡19.600 metros cuadrados, llevando o medores, pisemas. salas de gimnasia M i m ñ t lOfOfOB f a r h l H l i a i I f t f 
^ í S ^ S ^ i ^ n S S t - í Al pr^enciar el replanteo del nue-'su lado una hueita de 9.000. Su nú- peluquería, etc. Además los campos U l H Ul l IO l liEIElCO UUIÍUIIIÍÍIOS 

l a vo edificio vino a nuestra memoria el oleo principal es de planta rectangu-, (V recreo por arabos lados .del ediñ-
^ ^ o t i i - A ^ Í AÎ P inna í v e n i d a ' I recuerdo de aquel solemnísimo acto lar con un espacioso jard ín interior/ ció con frontón, campo de balón ¿ 
^ ^ i ^ ^ ^ ^ i ^ í / d p r ^ - e - ' (1922) en el que un Cardenal A r x '' en medio del cual, como perla en su, cobertizo para tiempo lluvioso. 
S a B ^ S n a - S í e " ue jbispo de Burgos bendijo en presen- concha, se encontrará ,1a iglesia pu-

L o s p e t r o l e r o s , f r u t e r a s y b a c a l o d e r e s 

e n l o f l e t o i n d u s t r i a l e s p a ñ o l o 

V & í a m m a c i t i & l § u m i i a d ^ é e n c w i ó i w c c i á i i 

flota b a c a l a d e r a m á s i m p o r t a n t e d e l M u n d o 

Esto es lo que con una mirada de 
conjunto abarcamos en los planos que 
tenemos a ia vista. El proyecto es-

cía 
Junte a los barcos mercantes en 

general, que tienen una disposición 
interior y exterior semejante, existen 
barcas peculiares que se diferencian 
esendjáímente del tipo común. La m&. 
yoría de líos barcos mercantes se de
dican al transporte de toda clase de 
cargamentos.. Asi un barco puede 
igual cargar mineral que llevar trigo 
que transportar madera. Pero en cara 
bio otros por el trafico que realiza:! 
necesitan • una especial disposición. 
En este caso tenemos los barcos pc* 
troleros, fruteros, bacaladeros, carbo
neros y en general los dedicadas a ia 
pesca; La flota mercante española 
posee ejemplares de toda clase de 
buques. En ella, en genera, predomi
na el tipo de barco* que lleva cual
quier clase de cargamento. Pero, a 
su lacio, hay buques con condiciones 
peculiiares que es preciso determinar. 
17 PETROLEROS CON CER
CA DB 90 M I L TONEL A- - ' 
DAS : DE REGISTRO 

Las tarcos petroleros necesitan una 
forma especial para su tráfico. En 
primer lugar requieren grandes de-
p ó s itoe especiales hermét icamente 
cerrados y alejados de toda posible 
combustión. A consecuencia de alie 
todo el barco tiene una forma inte
rior , y exterior diversa que lo dil'e-
rencía, notablemente de los mercan
tes de tipo común. La úl t 'ma esta
dística arroja la cifra de 17 barcos 
netj-olemíJ. con un tonelaje bruto de 
ÜláQO toneladas, Las necesidades ac-

fleodemia C o m e r c i a l 
Sanz Pastor 13, 1.°—Bachillerado. 
Comercio of ic ia i , Contabi l idad, T a . 
q i ü g r a í i a , Mecanografia , Id iomas , 
Opcariones para Correos, Facto
res, Banca pavada , I n s t i t u t o Na
cí on&i' d© P r e v i s i ó n , etc. etc. 

1-. U R M C A 

I.AÍH CALVO ffS Te/éfonQ0lf \ 

ción rápida de nuevos petrolei*os. 
tualés han obligado a la construc-
Ocho grandes buques se construyen 
hoy en los astilleros, patrios con cea*-
ca de 70 mil toneladas de registro 
bruto. En general desplazan cada 
uno de 14 a 16 m i l toneladas y e s t á n 
valorados en 15 millones de pesetas. 

La existencia de esta flota, infe
rior a las necesidades españolas, su
pone de todas maneras un-ahorro de 
14 millones de dólares ̂ en fletes. 
?o BARCOS FRUTEROS EN 
CONSTRUCCION :—: :—; 

La producción frutera es una de 
las más importantes de España , i ú 
comercio de exportación español su
pone solamente en fruta 350 miuo-
nes de pesetas. Todos los mercados 
de Europa se disputan en tiempos 
normales- la fruta española. Y es 
triste ^reconocer que sólo, el 4 por 
ciento, de ia naranja que dá la m á 
xima cifra en esta clase de exporta 
ciOn era en 1936 transportada a l ex
tranjero en barcos españoles. •' 

El nuevo Estado ha emprendido 
con todo interés la construcción ae 
una ilota frutera. La especiahsnna 
condición de estos . productos supone 
un acondicionamiento peculiar en los 
barcos, c á m a r a s ' frigoríficas, depósi
tos idóneos, amortiguadores etc. 

Hace aún poco tiempo £e han bota
rlo en Bilbao dos nuevos barcos, "Ta
jo" y "fíegre" destinados a l transpor
te frutero. La compañía frutera va
lenciana de navegación ha encarga 
do a los astilleros la construcción de 

1 10 buques. For su paite el Insti tuto 
Nacional de I n d i u / i a lieva a cabo 
en la actualidad la construcción de 
ttros diea. 

| Los buques fruteros enea rg.idoj 
1 son 2C. con 54.750 toneladas de regís 
¡ tro. El tJ(po medio es de 2500 tonela

das brutas con una velocidad^ de Va 
nudos. 
LA FLOTA BACALADERA 

La pesca del bacalao es antiquísi
ma en España. Marinos vascos se 
adentraban ppr los mares desconoci
dos en la edad inedia siguiendo lo*-
bancos de bacalao. En 1600 España 
t^ene una fleta, bacaladera integrada 
por mas de cien grandes barcos. Des 
pués fué decayendo la flota, hafita 
ilegar a los tiempos de la anteguem; 
en que casi todo el bacalao que lie 
gaba a España era transpoitado por 
buques noruegos o suecos. La guerra 
ha devuelto a España el sentido a? 

la empresa marinera. A partir d-e 
1937 se crea una fuerte compañía de
dicada a la pesca y a la industria del 
bacalao. Los piv.meros barcos es tán 
ya prestando servicio. E l plan totai 
de construcción comprende 25 ikir • 
eos que h a r á n que España posea la 
ilota / bacaladera m á s importante del 
mundo. La ' fuerte riiqueza nacional 
que salía de España para compensar 
la importación del bacalao' dentro de 
poco se h a b r á extinguido. Antes "de 
la guerra España pagaba ciento o'n-
cuenta millones dé pesetas por el ba
calao. 

En el plan actual los barcos espa 
ñoles pescarán el bacalao que des
pués eterá industrializado en cuatro 
potentes factorías que repar t i rán K! 
pescado seco por toda la península. 
PESCADORES DE BALLE-

Aunque parezca extraño en Espa
ña ha existido hasta hace poco irn-^ 
concesión exclusivamente para la pes 
ca de la ballena. 3 o 4 barcos se dedi
caban en Galicia antes' de la guerra 
a esta diíicil pesca. No sabemos si 
en la actualidad cont inúa Miva la 
concesión. Pero es de destacar con 
emoción este recuerdo en nuestros 
días de las empresas' marineras espa 
roles que un día llenaron el mundo 
de asombro y de gloria. 

Al incendiarse el chozo 
doi de dormían 

Daimiel.— Dos niños de corta «dad 
vasto y complejo. La idea magninca.' perecieron carbonizados' al incendiáis 
cada •mirada - del taquünet ro que con se el chofeo dmde sus padres les lia-
precisión matemát ica va dibujando blan dejado durmiendo para atender 
lor planos sobre el.terreno, nos; paro- a sus trabajos. E l suceso ocurrió en 
ce un escrutar inqu eto del espíritu el pueblo de Carríón de Calatrava' 
español en dirección de los cuatro Se desconocen las causas que origí-
puntos cardinales.,. j naron el" incendio.—Cifra. 

N u e v a s p u b l i c a c i o n e s 

A c a d e m i a C i l M f l 
PUEBLA, 5 

Comercio, Id iomas, C o n t a b i ü á a d , 
Cul tura general, T a q n i - m e c a n o g r £ ^ 
fía, Magisterio, repaso de asigna
turas, oposiciones, etc. 

PASTOR DIAZ, Príncipe del Roman
ticismo, por Francisco Leal Insúa . 
M i buen paisano Leal insua, br i 

llante escritor enamorado de su te 
rr iña" , acaba de publicar un libro av 
mente sugestivo; "Pastor Díaz, p i ín -
tljpe del -.romanticismo". 

E l autor, a través de cuidada 
prosa, que se desarrolla con suave y 
ágil estilo personal, consigue ofrecer 
ai público una autént ica semblanza 
del gran poeta, dosde la más tierna 
infancia a »su espléndida maduras. 
Pero, a la vea, con singular acierto, 
ha tenido la feliz ocurrencia de cen
trarla en el marco más propio, que 
es aquel en que nació el biografiado, 
la ciudad de Vivero, y en el cual re
posa hoy su eterno sueño. Y. en am
bos aspectos la obra resulta lUtere,-
santísfma, • . 

Historia "y riqueza monumental, de 
la ciudad, tan cuidada por el gran 
crítico y cronista vivarien^e doá 
Jesús Noya; populares leyéndas de 
aquel bello rincón, como la sepul
tada y. l ia de Estabañón; venerandas 
tradiciones cual la de la encantado
ra casa y capilla de Valdeflores; fa 
cetas típicas de la vida en la "terri-
ña" , con su emocionante Semana 
Santa" y sin par tomporada veranie
ga junto a la hermosísima playa... T > 
do ello, salpicado de recuerdos —la 
romería de San Roque, tipos popu
lares y clásicas estampas marineras 
y atardeceres y rincones vivarienseo— 
iiabla de la personalidad, y belleza 
de la Patria chica del poeta, que, en 
la ' Historia moderna,, supo incorpo
rar a la Cruzada —como el libro 
muy büen sabe reflejarlo— las ges-
t a s magníñeas de los hermanos 
Pérez I.abarta, uno de los cuales dio 

C o m p r o 
Muebles, pianos, l á m p a r a s , va j i l l as , alfombras, persianas y toda 

cLajse de a n t i g ü e d a d e s 

Hotel Avila - Teléfono 1742 - Sr. Barriopedro 

T J A I A V • • M I C A M Maravil la de 1» t é c n i c a a loman» . 
• V S I U r i V i k V & n Facilidades i » paso. Cambios. 
Reparaciones. 

V A Q U E R O s a n i a * * Ü 

su vida tras lanza-r a todos los vxen-:: 
ton . el grito de "Arriba España" por-
ia emisora de Valencia el 10 de Ji>-
lio de 1936 mientras-su hermano se-
aprestaba a servir' a España , por la 
cual moría en el Segre durante ;a 
guerra. 

Bella estampa la de Vivero para 
inspirar y formar a Pastor Díax, al 
que dedica Leal la segunda parte 
su obra, ilustrada, como la primera, 
con bellos óleos de ia esposa d t l a" 
tor El gran vivariense desñla ante 
el lector con extraordinario realismo, 
Desde su vida mfaní i l hasta sus, in
quietudes progresmis. aliciones pla
tónicas y fantasías inspiradas. Des
de sus primeros balbuceios literarios 
a su triunfó en las Letras, siempre al 
servicio de su pueblo \ de s;,; Patria, 
doble culto en el que le sorprendió 
l a muerte, rendido a la intimidad fa
miliar del hogar y cié pueblo tantas 
veces añorado por cuantos en él na 
cirnos y moramos lejos!,. 

Hoy las cenizas de Pastor Díaz, re-
pesan en magníñeo sarcófago de ia ' 
artística iglesia de SaáUav* - Hasta él 
hab rá llegado el homenaje que xe 
tributa la juventud; por la pluma 
de Leal Insua, brjliánte y bien cor-
tada.-^C. C. de A. • . •.. 

MALVINA ENCUENTRA SU AMOH, 
por Diana Roldán, Colección Vio
leta, Precio, 3 pesetas. 
La aventura se apodera de Malvi

na, lo inveresímil se conviene en rea 
lidad palpable e inquietante... Y 1^-
ga el amor. Y con él llega el miedo, 
luego lo que parece un sueño se trans 
forma en pesadilla. Pero Malvina, al 
fin., halla la paz donde creyó encon
trar solamente dolores y angustias. 

Con un argumento ágií, dinánuco. 
de factura moderna, con diálogos 
sueltos, chispeantes y agudos, Diana 
Roldán ha confeccionado una nove-
li ta de amable entreten-miento, siLie 
h a r á las delicias del público, ^ 
su lectura es apasionante y todo en ia 
obra invita a continuarla hasta ei 
fln. 

Mwer, ¿quáer^s formar 
pronto un hogar y ^ c u e n -
tras muchas dificultades e^ 
su d irección?; fórmate anies 
en las Escuelas cfel Hogar 
de Ja Secc ión Femenina y 
contratas resueltos todos fus 
problemas. 



n í a n o f e h a c o m p r o m e t i d o 

R a n a d a c o n l o i a l i a d o » 

Congreso Je L«íria, máxima actualidad porfuguasa 

C r ó n i c a d e L i s b o a 

P o r L o r e n z o G A R Z A 

. haa-En esta fecha que se 
^ÍTei décimo aniversario de ia 

c v ^ ^ S t o de] Estatuto de Tra-
V ^ l l % ^ X % n ei distrito de 

^¿r aKrP interesante Congre-
ria se a 
do las a e a^Svi^des de aquella im ' t 

del tra. --v,^ re l̂ou, es decir portaje ^ producción de todos 
tai0 y reunión ern la que 
as» asp^t0!i. , 1CtS intereses re. 
^N îes con sus problemas a resol-
i!iQiia]̂ J: a.o-neo-.as- f meorcantiles; 

dpan 1 
^rico-as í 

•-tiros sociales, etc... 
^ transcendencia de este Ccn-

L reveja al hecho de que sea 
j u r a d o por el propio jefe del 
SSdo general Carmona, aeompa. 
^ 0 ¿e varios ministros del UOL 

^T¿§iá tierra desierta y de trán-
^ entre el Norte y el Sur es desr-

1 hace ocho siglos, cuando dor. 
íífíriso Enriquez construyo allí un 
Astillo, especial tema de hupor-
w:e-¿iteres en (la Historia de 
farims&j residencia real en- vanos 
Lríodos. Allí se reunieroir las. Coi": 
Sé en distintos momentos y a la 
car uue allí se hacía historia se 
fomentaba ea progreso convirtién-
clase a Urarés del tiempo ten uno de 
ios centros industriailes más im
portantes ,del país y ei nuevo Es. 
tado a su vez ha dedicado a esta 
región especiad atención. 

E?r pues, el elemienf o - productor 
ei que reconociéndolo así forma en 
vanguardia hoy para recibir ai 
general Carmona y eín representa^ 
ción de los obreros de todas las ín-
dastrias dos millares de ellos de ias 
fábrica-si vde vidrio entregraron al-
jefe del Estado un mensaje agra-
tíeciendo la acción del Gobierno en 
pro de los obreros, a través de ese 
instrumen-feo 'político y social, que 
es el Estatuto del Trabajo, el cual, 
en los primeras Üemipas y experien
cias estuvo bajo la dirección del 
actua-i embajador de esta nación en 
Madrid, Dr. D. Pedro Theotom'o 
Pereira, como subsecretario de Es
tado, de corporaciones y de asis
tencia social, destacándose en este 
alto cargo como uno de los más 
ibrillantes colaboradores de Olivei-
ara Saiazar. 
- El Congreso de actividades de 
leiria que por vez primera va á 
celebrarse no es otra cosa en rea-
ildad que el resuíltado de la efi
cacia transformadora del Estatuto 
tíel Trabajo creador de urr espíri
tu nuevo en las relaciones entre 
patrones y obreros y de unas nue. 
vas condiciones de- vida para el 
trabajador. 

Esta es la pn'mordial actualidad 
Portuguesa del día. Al margan de ella 

múltales acontecimientos inter-í 
nacionales entre los que se destacan 
^ discurso de Mr. Churchül y las 
declaraciones de Mr. Edén en los 
*-omunes y la evacuación alemana de 
sran envergadura en eíl Este. 

Las declaraciones de Mr. Edén en 
ŵ o a Rodolfo Hess han 

con el esquema de origen inglés de 
"unión central europea'1, especie de 
muralla de contención de Rusia, 
cooisVtuída por todos IXDIS pequeños 
y medianos Estados que empiezan eu 

terminan en 
el Sur con Grecia. 

P a r a o r a r p o r l a p a z 

d e l M u n d o 

Una peregrinación barcelonesa 
irá ai Santuario de Fátíma 
Barcelona. —Los PP. Dominicos 

de esta ciudad organizan para el 
mes de Noviembre una peregrina
ción ai Santuario Mariano de Fá
tíma (Portugal) para orar por la 
paz del mundo. 

Durante ea itinerario los pere
grinos sse detendrán en .varios san
tuarios.—Cifra. 

L o s a t a q u e s a l i a d o s c o n t r a K a i a p i t 

y F m s c h h o f e n h a n f r a c a s a d o 

y ha si j o imiuzsdfo e! d í e i ^ m b a r c o 
Tokio. —La segunda unidad de 

paraeaMiisSas australianos '.aterri-
záda el 21 de Septiembre cerca de 
Kaiapit en ei .valle de Markham, a 
96 kilómetros al Noroeste de Lae 
(Nueva Guinea), se encuentra a 
punto de ser completamente ani
quilada por las tropas japonesas 
que procedentes de Lae, avanzan 
hacia Kaiapit. 

También se anuncia en los me
dios competentes nipones que ha 
sido rechazada por la guarnición 
japonesa de Finschhafen ama for
mación aliada qué intentó desem
barcar por vía aérea y marítima 
en lá' costa orientail de la penín
sula de Huon.—Efe. ¡ 
BALANCE DE ACCIONES 
AEREAS :—: :—: :—-: :—: 

Peari Harbour.—El almirante Ni 
mitz, comandante en jefe dé las 
fuerzas navales norteamericanas 
del Pacífico, ha anunciado que 
cuatro bases japonesas han sido 
bombardeadas por los aviones alia 
dos en ias islas Gilbert, el sába
do e el domingo últimos; se obser
varon daños. 

Portaviones y bombarderos de' la 
marina han participado en opera 
ciones conjuntas coni el ejército te
rrestre. La operación cubrió 1.250 
kilómetros cuadrados de las yan 
guardias ecuatoriaUes del Japón en 
1̂ Pacifico central. Et admirante 

Nimitz añade que aos bombarderos 
de la Marina y del ejército efectua
ron más de 200 salidas para asa
car las islas Tarawa, Makiiiu y Apa 
mamia, en el archipiélago Gilbert, 
y ia dé Nauru a 400 millas al Sur
oeste de Makin. 

En el comunicado que completa 
el informe de esta acción, Nimitz 
declara: Nuestras pérdidas han sido 
solamenfe de cuatro aviones,'. 
DOS CONTRATORPEDEROS 
INCENDIADOS -—: :—: : 

Tokio. — La aviación Japonesa 
consiguió el 21 de Septiembre in
cendiar dos contratorpederos alia
dos a lo largo de la costa de Nue
va Guinea, entre-la desembocadu
ra del Busca y la localidad de Ho-

reíate de "El EsDañor;"sobre' P0̂ " Tamíbiéri fueron registrados 
f a cuestión. repi^ducX^anuí impactos en dos cruceros. 
^ diaife d e ^ impor an^s' Ve diez aviones aliados que m-
5' comentario ^ ^ impoicantt,s . t atacar a los japoneses, ^ 61^^^^ f£ ^ o fu^ronderá^ 

Churohm ^ L p ratos japonesas no han regresado, 
una i i J l ^ •Cailsad0 611 ge- av aSón japonesa averió el ¿Q 

ĉ ntoUnn l^P^on, _ por ^ Tun buque de traTis 

Ea f i t í a la M m mM ÜÍ un 

C r ó n i c a d e P a i í s 

P o r J . R . A L O N S O 

ceneja ha decaído mucho por las du-
, ras circunstanc:a que impone la gue 
j rra. pero no poi eso han dejado de 
j ser algunos franceses bastante m̂ s 
| insoportables ^ que antes ¿le 1939- En 
el hotel la camarera tendrá siempre 

, el "no" en la q̂ca a toda petición 
del cliente; el camarero se negará a 
servir el desayuno o l'a comida si pa 
san quince segundos de la hora fi
jada en el n staurante. Se afirmará 
que ya no queda conidia aunque se 
sepa categóricamente^ que existe de 
sobra. El empleado público adoptará 
aires' de ministro sin cartera; el co-

j cliero exigirá que se le .indfique dón-
i de se encuentra exactamente lia ca-
lie que se desea y se negará a ha-

París.— " Desde hace siglos. Ies 
franceses gozan de la fama ;njustiíi 
cada de ser ei más educado de los 
pueblos". Federico Sieburg resume 
en una sola fiase una de las grandes 
tragedias -diarias del extranjero en 
Francia. La educación popular es un 
mito y como el m,ismo¡ Sieburg ob
serva, solo es cierta en cuanto la in
dependencia del francés educado . no 
se eftcuentra amenazada por su pro 
pia educación. Acaso ningún pueblo 
sea tan exquisitamente educado en 
sus misivas, sobre todo si las dirige 
a una* mujer —entonces penetra de 
lleno en la cursilería— pero pocos 
también tan liabitualmente brutales 
en el trato OJ diñarlo. El francés se 
siente, ante todo, un hombre .líbre.jccr "ia -carrera si no se le facilita 
y teme constantemente'que su edu-' este difícil informe; -la cajera exi-
cación, o sea su cordialidad, se con- minar4 con mirada de sospecha cual-
vierta en una servidumbre incompa- quier billete que se le de al cambio, 
tible con la-tan deseada libertad. _ el "barman" rfirmará que ya no qu 

El cochero que ansia ¡la propina no ¿a cognac, pero acto seguido le se 
hace nada paia merecerla, pero la Vlirá ¿1 oliente de a'l lado, y hasta ti 
exige con modos'ordinarios si el clien j portero del hrtel dejara de llevarse 

•la mano a h gorra si antes de los te olvida la entrega; en un restauran 
le. donde el servicio no esté incluí-
do, el camarico exigirá, con formas 

tres dias no se le ha gratificado -es
te "trabajo" con- la propina corres-

caclon insensata y al comprar recor
dará con pena las tiendas de otros 
países donde los géneros son acaso 
peores, "per > ia sonrisa y ¡la corte
sía hacen de la compra un acto agrá 
dable y no una empresa arriesgada 
y feroz. 1 ' 

japonés no tLeare importancia pava 
la defensa de la. esfera de prosperi
dad de ia Gran Asia Oriental, pero muy suaves, que se le entregue el. pondiente. El viajero llevará siempre 
es innegaíble que iOlS aliados, con ¿k? por ciento i i Infeliz del que_ des de Francia la impresión de una ineda 
su avance en Nueva Guinea han Pués de ha-ber gastado por valor de 
dado un paso hacia la realización trescientos francos, se atreva a dar 
de uno de los objetivos de SU ofen-j una propina de sólo veinte!!. En el 
siva- comenzada ea 0̂ de Junio, es acto serán exigidos con formas no 
decir» reducir la aanenaza japo-'muy buenas, los diez restantes, en 
nesa contra Australia. Conviene 1 ei mejor de .los casos con un "mera" 
hacer no«ar3 sin emhargo, que estos- que équtvale a un "es mi derecho•,. 
éxitos adversarios son debidos ex- En una tienda, una empleada reusa-
clusivamente a la concentración rá mostrar al cliente más de un ar
de fuerzas y de material, que hizo tícelo o de hacerlo lo arrojará con 
que el enemigo dispusiera de uu-a 
enorme superioridad en una exten
sión muy limitada.—Efe. 
STIMSON DECLARA QUE 
E L EXITO CORONA E L 
ESFUERZO DE LOS ALIA -
DOS EN TODO E L MUN-

Washingtón. —• Bl secretario de 
Guerra, v̂ Stimson. ha declarado; " El 
éxito ha coi onado los esfuerzos de 

desdén sobre el mostrador. Si en una 
tienda se desea simplemente adquirir 
una corbata, el empleado demandará 
imperiosamente: ¡¡tiene usted tic
kets!! antes de contestar que tiene la 
mercancía que solicita. Nunca se ha 
visto en el comerciante menos ganas 
de vender ni mayor desprecio al clien 
te. Y con las gentes de servicio ya 
sé sabe: la propina no es favor sino la 
remuneración de un trabajo im ôn- " "ceiradó esta mañana 
aerable. Es UTM obligación una ser-

L O S A LEMA M E S 
HAN CERRADO 

LA CARRETERA 
ITALO - SUIZA 

nuestras tropas en. los campos de ba viclumbre nacional, 
talla de • lod*. el mundo". Respecto-' "Pueblo mognífico e insuperable" 
al Pacífico, Stiinson declaró; que. a ha llamado Sieburg a Francia. Y los 
pesar de sus pérdidas navales, los ja franceses han encontrado tan buena 
poneses aumentan su potencia aé-/ y agradable la frase, que dudo que 
rea. Sin embargo, la potencia aérea sin ella Bernard Grasset se hubiere 
a..ada conurnia siendo superior tan- dignado escribir una carta pública al 
to en numero como en calidad. 1 gran escritor alemán La magnifi-

PAfiflOVER Y [ i f i f i TES 
han sido bombardeadas 

la; 1̂ 
venido a 

en su parte más fundamen 

de ¿¡rnS ?!uivaAJ?ara T tu' nea, según comunica el Cuartel im 

fe Í? ^ V ^ 1 Cpoí | AVIONES DESTRUIDOS 
licipacJ;8 P^^dad de una par- Chungking. — Oficialmente se 
üíten-ánp ma en las co,sas del Me" anuncia aue aviones americanos 
Oración i P01, otra ^ Propia de-¡ han destruido 15 de 30 bombar-
coa un' üe ^ Churchill de . que deros japoneses aue han atacado 
^ los ^v **19, colaboi-aci.ón rusa' instalaciones importantes de 
ôs ni Wi-f**06 Podríamos ser lanza- aviación de los EE UU.-nEfe. S íinai de i ^ ae ia guerra en un pe-

^ confusión aún nixvnv-. IÍ̂ ÍÔ - -""«-̂ UÍI aun mavoi'". 
¿?ISriíto todo, feto, la re -

» en el l'i-ente soviético, 
que en diversos medios de 

rtreet ejüRf en el mundo de Wali 
lo - Q.-erta preocupación so-

lül"os n,^..106 ^ontecimientos fur 
a sabieiidas 

no ha adquirido com-
^suna espale r} es 

^^r..10 contraiga 

l̂aten-a 

^ que oUaiX ^servar, 
qe 

^ ^ crear y que cualquier 

LA SITUACION EN EL PA
CIFICO JUZGADA POR LA 
D. N. B. :—: : 

Tokio.—La evacuación de las ba
ses de Salamua y Lae, en Nueva 
G-uinea, por los japoneses y la re
unión del Gabimette nipón, en ia 
que se han tomado los acuerdos 
para la concentración de todas las 
fuerzas nacionales, son los dos 
acontecimientos Que dominan ia si 
tuación militiar de la semana pa-

Co>Jn san tarm 10 a ellíl im sada .en el Asia Oriental • . tr̂ Zl0 ^ enoón- Kstratégicamente. la pérdida de 

(Viene de primera página) 
tánicos, etípeciadmente bombarderos 
de tipo pesado. El resplandor, de los 
aparatos que caian envueltos eai 
llamas, era visible en el oscuridad 
de la noche' desde una gran dis
tancia.—Efe. 
ATAQUES RAPIDOS CONTRA 
FRANCIA, BELGICA Y HO- ' , 
LANDA :—: :—: :—: : 

Londres. —Comunicado angionor 
tíeamericano: 

"En la jornada del; miércoles, 
aparatos aliados, atacaron el aeró
dromo enemigo de Sauviile! Evreux, 
a setenta kilómetros aü, Oeste de 
París, y el de Brest. En e% curso de 
ataques rápidos comtrá Francia, 
Bélgica y Ho^nda, aparatos "Thun 
derbolts" destruyeron dos cazas ene 
migos. A consecuencia de estas ope 
raciontes faltan dos de nuestros 
cazas".—Efe. 
MEDIA HORA DURO EL * 
BOMBARDEO DE HANNO
VER : :—: :—: :•—: : \ " -wm 

Londres. —Comunicado dsi Mi
nisterio del Aire: 

"Kannover ha sido anoche el 
objetivo de una importante forma
ción de nuestros bombarderos:. 

Las información es preliminares 
señalan que el ataque, muy con
centrado, fué terminado en 30 mi
nutos y provocó grairides ilncen-
dios. 

pequeños contingentes aéreos 
han bombardeado OMemburgo y 
Emdem. Fueron derribados varios 
cazas nocturnos enemigos. 

Escuadrillas de caza en vuelo de 
incursión han atacado aeródromos 
de Holanda y el Noroeste de Ale
mania, y han destruido un avión 
adversario. 

Vein tiséis de nuestros bombarde
ros y un caza ño han regresado a 

NUEVO BOMBARDEO DE 
NANTES :—: :—: ; 

París.— La ciudad de Nantes ha 
sido bombardeada de nuevo esta 
mañana por ia aviación anglo
norteamericana. Según las prime
ras informaciones las pérdidas de 
la población civil se elevan a unos 
treinta muertos y cien heridos. 
MIL QUINIENTAS TOr 
NELADAS DE BOMBAS 
FUERON LANZADAS SO
BRE HANNOVER :—: ;—; 

Londres.—Uín as mil /quinientas 
toneladas de bombas explosivas e' 
incendiarias fueron ;aarrojadas en ¡ 
la noche última sobre la ciudad ' 
alemana de Hannover ^egún el •re- | 
dactor aeronáutico de la Agencia 
Reuter.—Efe. I 

Berna.— La Radio señala que las 
autoridades alemamafc de ocupaci.'.: 

ia carre
tera fronteriza ítalo suiza que piua 
poí Clüasso. 
. Añadió que se ignoi'aba si. esa me

dida era procesional o si se pensaba 
mantener.—Efe. 

Y O N P A P E N 

n o @ i t á e n f e r m o 

Tuvo un acceso de paludismo pero 
ha reanudado sns funciones 

Berllín.—Se desmiente ^n ^ Wü 
hemstrasse la noticia difundida 
en extíranjero que aseguraba 
qde el embajador alemán ent Ango 
ra, von Papen, se hallaba grave
mente enfermo. 

^e añade que von Papen ha té-
nido un acceso de paludismo, psro 
que ha reanudado ya sus funcia-
r.ies.—Elfe. . ¡ 

MUEBLES DE GARANTIA 

l o a r t e , 5 . L . 

THIERES Y EXPOSICION 
SAN FABLO 9 

-̂ emiga, cual ya ocun'cjdog nUevas posicioíies del círculo ¡sus bases",—Efe. 

E m p e o r a r á e l t i e m p o 

e n t o d a l a p e n í n s u l a 

A i í l e a n u n c i e s e l S e r v i c i e M e f e e r o l ó g t c o 
Madrid.—Empeorará el tiempo 

en el Centro, Extemadura y cuerea 
del Duero, según la predicción la-
cilitada a las 18 Horas por el Ser
vicio Meteorológico nacional, con 
lluvias y lloviznas continuas y vien 
tos flojos del tercer cuadrante. 

En Galicia y Cantabria anuncia 
buen tiempo de poca estabilidad; 
cielo COQ bastantes nubes y lloviz
nas o lluvias aisladas. 

En eî -resto de í^paña anuncia 
tendencia a empeorar ei tiempo. 

Cádiz.~Bl régimen de lluvias es 
general en toda la provincia, es

pecialmente en aos pueblos' dle la se 
rrania, con* gran isatisífateción 
ios labradores, aue desesperaban 
ya de salvar sus cosechas. La llu
via es pertinaz y suave, lo que hai-
ce que la tierra se ablande y se 
ponga en condiciones de realizar la 
siembra.—Cifra. , & 

—D— 
Gijón.— A, peoar de h?ber decre

cido el temporal, el barómetro re-
grstra tiempo vaiiable, con tendeiv-
cia a empeorar. 

Numerosos barcos que entraron en 
el puerto de ambada forzosa, salie
ron hoy.—Cifra. 



A Y E B -

D I A U N L A C I U D A D | J | | K i ¡ t | { ! [ ( { | mi 

l o m l d i ! { l e i l i i i i i l 
un nejQ aforismo 

caslcllano para ptm-
R 

ivia en 
corrido. 

tarde. SSE—IO, 
kt tarde. S—6 fi 
lilímctroí!. 7.6. 
:4o Km. tuaÛ ar aun iná&— que afirma con. 

singular clarividencia, que "nunca eŝ  
Urde cuando la dicha es buena". Y1 
como la dicha ha sido buena y sor-
jirendexitc —ha venido a rolmar ilu
siones» a conílmiar propósitos, a cu
brir necesidades, a hacer tangibles i 
muchos ensueños,., -no queremos de- • 
¿ar de señalarla en este liltro de la 
actualidad diaria. | 

Trata so del premio "gordo" de la 
ILotería Nacuma!. Codiciado premio, 
que en su ambicionado seno, oculta y 
condensa esperanzas, vanas quimeras 
ée miles de personas y que en esta 
ocasión por voluntad de la veleidosa 
Fortuna> ha correspondido a nuestra 
ciudad. A Burgo?, que hacía ya años'_:SaFimic"toJ?-.— José María Torres 

no registraba en su haber un 1 ;1aríine^- Adoíacion Andrés Murga, 
do' esta categoría y que en Jf?™» Concepción lemiñor Sanche^, 

Alaximo. LahiURa ilartinczv jóse Ma 
ría Tejedor Bayona.. 

NECROLOGICAS. —1 A ,]os 55 
años de" cdai;. ha faUcci<lo en es;a 
capital la señora doña Rita San Mar 
tin Iturrlaga. viuda de Peralta, a 
cuyos desconsolados hijos y demás 
rpreciable familia, acompañamos en 
el seiitimícnto por pérdida tan ifr'j-
r. arable. 

M O VIMIEN TO DI-1M OCxRAV l 
! CO.— Defunciones: Valentín Perca 
I Olcuana, de Mürita i Alava), 70 años 
* Hospital Militar, 

.ingreso ac esta categoría y que 
I'a coyuntura que nos ocupa ha visto 
colmado deseos y anhelos de diversas 

Desaparecidas las causas que mo-
U\"arxMi las mcdklas de itstríccióu íin 
el oomsumo de energía eléctrica, oon 
esta fecha quediui en suspenso di-
cbafc medidas y resjablecido ínt^r 

1 g,ar¡uinie el senecio normal. 
I Al ccmumcarlo al público én gene 
' ral, esta Dele^ac'óñ so complace ».a 
expresar a todos su agradecimiento 
*>or la colaboración prestada; que ha' 
t-trmiiidc 6al\-ar la . situación cou el 
mínimo de perju'cios y molestias. y 
sin necesiciad de in-pcacr sanción al 
guna. 

N o t a s m i l i t a r e s 

personas, lian- sido pues varías fa
milias,, la serie expendida en líuigos 
itiálíase muy repartida, las favoreci 
¿las para ventura y gozo de 
tantos hogares, 

Fapa finalizar, vaya nuestra enho 

GRATITUD.--La famiUíi de doña 
Julia Diez Qi l f1^ (q. e. p. <i.); expi-e-

otros ' sa su gratitud a cuantas personas se 
interesaron por el estado de su salud 
y asistieron a las honras fúnebres ce -

rabuma a los Afortunados posedo-es Obradas en su memoria, 
«M asimismo afortunado número j, . . i . . . . . 

Es «ortcoi del cupón i>ro-cl€-
^ea celebrado el día de ayer, resultó 
jífeinjado cf liúhicro" 278. 

Comprad el cupón pro-ícíegos y 
is^stribuúiis a una obra patriótica. 

Br. Ojéela Carcedo, suspende su 
*r;o!¡isulta hasta el dia 1.° de Noviem-

FrIESTAS EN VILLATORO.— Los 
días 24, 25. y • 26, con • motivo de la 
fiesta de Nuestra Señora'de las Mer
cedes, se celebrarán grandes báües> 
amenizados, por una brillante banda 
títj música, 

TEATRO PRINCIPAU 
Conipañía de Comedias cómi
cas de Ricardo Espinosa. A las 
•7| y 11 noche, "El úUimo mo
no", de Arnichés. 

CINE AVENIDA. — Hoy. 
a-jas-S'-J;• 7'i y n nodic. estreno 
de "Un.i hija tic ocasión". 

COLISEO CASTijLJLA. — 
H03-. Tras .̂ as mió'níianás* y 
"Una aventura dé SheHok Hol 

¡tries"! ' "." ':' 

OHDt^* BE SAN HERMEKEGXLUO 
. ¡Se concede la mus al oficial prime; 
ro de Oficinas Militares den Lorenzo 
Giménez Dávila" y a los segundos1 
don Julio García Apellaniz y don Isi-, 
dro González Castnllo; la placa, pen 
sionada con 1.200 pesetas anuaJes álj 
"capitán de Infantería don Emeterio ¡ 
García Suarez, al teniente coronel des 
Artillería don Rafael Márquez Cas
tillejo; al veterinario mayor don Au- ¡ 
relio Pércr. Martín, al cfiGal primero 

S i d r a « f l A r r i e r o » En la Imprenta y Estereotipia de 
Polo, se hallan a la venta todos ios | La • mejor y m á s económica, en 
modelos concernientes a las. cartillas 1 
de 1 radonarrí^nto; padroness, apén;-
dices, declaraciones y resúmenes. 

JP.SKRVACION E S M E T E O R O -
)Cr\ CAS.— Barúmetro: A las si-> 
de la ni aña 11 a, 686,4; a ias dos á< 
tarde, 6884; a las siete-de la lar-
688.-. 

T e r ni ó ni c í r o;; M a x,i ma a Ja s om~ 
a. .17.0; •mínima a la' sombra; 10.o. 
Dirección y.• fueza del, viento: A 
; siete de la'mañana. S—10.8 Km.; 

"Casa Lastra" — Plaza Mayor. , 
Ultramarino?--— Raíaei Benito —-

Plaza de Vega. 
Ultramarinos — Angel Navarro — 
. Paseo de la Isla. 
Ultramarinos — El de"'Juana — 

F e r n á n . González. 
Representante - Depositarit 

C A S A " m s v t n 
Geaeral -Mola, n,0 5 — Telf. i m 

de oíicinas Militares don Lorenso 0; 
méne? Dávila y -al. .segundo don Ju
lio García Apellaniz, la cruz, con 600 
pesetas, al' comandante dc; Caballera 
don Jesús Gayan Hernán y* al tenien 
te don Patricio- Pérez Botrán, al ofi
cial pr'mei'O.ac Oficinas Millares don 
Lorenzo -Giménez Dávla y al segmi-
do don Julio García Apellaniz; la 
placa, con 1.200 pesetas ai oficial 
s'undo de Oíicinas Militares,'.retirad^, 
(ion Isidro González Castrfllo y la 
cruz, con 600, al . oficial segundé io 
oficinas militares* retirado-, don . Isi
dro Cxonzález CastriUo. -

CONCURSO 
Madrid.—El "D^arío Oficial del JVJi-

mpterio' del Ejército" dispone; 
Se anuncia concurso para cúbrir una 

vacante de teniente de, Infantei ia 
(Ostente en Jas tropas de S. E. , ci 
jete del Estado y Generalísimo . de 
ios Ejércitos.—Cifra. 

• « C U S A P l £ Z » 
COMP'RA. VENTA' DE ."FRÜXAS 
CASTAÑAS, NUECES, HIGOS, MAN 
ZANAS, ETC. VENTA DE. PIENSOS 

- NO INTERVENIDOS 
Garrofas, garrofatina, harina de 

pescado, carne, huesos etc. 

L a p r o v i n c i a 

ñ r a n l i a d e D ü e r o 

FESTIVAL TAURINO 
Con buena entrada y bajo la ore-
dencia del Concejal Sr. de la Hoz 

so. celebró el pasado domingo el tes-
Uval taurino, que cerraba los festo-
jos de esta, clase organizados. para la 
íeria. 

En la piiir.era parte de lidia ordi
naria, Angel del Pozo "'Angelillo", a 
cuyo cargo estuvieron ios dos novi
llos; torea bi*>n de capa, y Con la 
muleta a su primero» deíqoachánaole 
de media delantera .̂ (Palmae). 

Al segundo, bien puesto de pitones, 
después de stiíi^r un desarme pell-
gmso, le coge tal miedo qxíe do ĵie 
eüe momento solo trata de deshacer
se de él como sea. 

El LYcho está muy peligroso y des
pués de pinchar tres veces,' le mete 
media pescuecera y otra media ladea
da, descabellando del tercer intento 

En la segunda parte actúa brillan
temente el conjunto ''Galas de Espa
ña", cen todas sus vanedades y colec
ción de formidables artistas, cose
chando abundantísimos aplausos en 
todos ios números de &u excelente 
actuación, lidiándose, a cargo de El 
Bombero Torero y conjunto reseñar 
do un novillete y un becerro, entre 
hilaridad del piVplíco, que pasó un 
rato divertidísimo. 

Los novillos. pertenecientes a la ga
nadería de doto: Antonio García Za-
ballos, dieron ios. siguOentes pesos, 
por orden de lidia, 132, .125, 12-1-, y 
&'/ kilos canal. 

J.S.J. 

V i d a e t e r n a 

SANTOS DE HOY 
Nuestra Señora de la Merced* s 

Gerardo ob. Tirso de. y Félix mrs 
Misa, con riío doble mayor y ¿Oi0 

blanco, de Nuestra Señora ¿e S I 
Mercedes (en los españoles) seemuí? 
oración pbr la paz. Gloria, Credo 
Prefacio de la Virgen. y 
SANTOS DE MAÑANA • -

Nuestra Señora de la Puenc'-in 
Ss. Fermín obs.. Cleofás. y Heí-cuY'*' 
no mrs., Aiu'elia ve. ^ 

¡Niisa-, con rito simple y color 
co cié Santa M a m en el sábado («=¿1 
ve),- segunda* orac-ón do' EspínV 
Santo, tercera por !a Iplesia o poi' «i 
Papa, cuarta por la. paz. 
CULTOS 

SAN LORENZO. - Novena en 
honor de Nuestra Señora del Perp--'-
tuo Socorro. 

A las ocho de la mañana y a las 
siete y media de la tarde, 

SAÑ COSME Y SAN DAMIAN — 
Novena de los Ss. Titulares. Por 
mañana, a las octo. 

Por la tarde, a las siate y' media. 

La f í e i t a d e las Mercedes en 
V i l f a t o r o 

Siguic'ndo tradicional costumbre 
los dias 24 y 25 se• celebrarán en es
te barrio las fiestas de Mas Mercedes 
y Animas con misa, solemne a las 
once; será cantada por el cora: rte. 
hombres y ocupará la Sagrada Cá
tedra los dos días don Salvador Gou 
zález. coadjutor de la parroquia de 

• San Cosme y San Damián y por la 
tarde, vísperas solemnes. 

S l # p r e s a n l a u f e 
para tinta: y accesorio^; de escritorio 
£-2 necesita. Dirigirse con referen
cias a Productos SACHE Pacajes 
(Guipúzcoa). ; 1 

flSÜNTa- D E L D I B 
Ocasión; venció magníficos sola

res, zona urbanizada, muy bara
tos. Pisos muy céntricos y amplío^ 
33.000 pesetas. Sáenz úe Santa Ma
ría. San Juan, 65. 

l e i ú i 4 ® G r a d o 

H E R N I A D O S : p^r& 1$ contea. 
ción de ¡as feemlfi* m z ú - « . p í 
feos GRADOi 

Se construyen t M a el&m <!e 
ratos ortopédicos a m€íüí3:& o m 
gún prescripción í a c u H a t i m 

Fiasa de Pr ím 24, pra^ ^sxe«Sir 
B U K G O ü 

L U B Í U f l C A U T E S 
A M E R I C A N O S 

para auíomóviles, industria 
y ma^jinfíria agrkoia 

Avsnída de Josá Aíiíoñki, 12 • .BILBAO 

tor 
AR 
ció: 
en 
tog 

DO un local 
il^iacén de grandes 
.ensioiles y s i t i ó 
.rico. Informará en 
•gps, Gonzalo Mer-
ó* Duque de la Vic 
a -núuíero 19 cuarto 
RIENDO dos habita 
\és pai-a despacho 
Vitoria 10, razón ío-

Otcreto de 34 de Octu
bre de 1938, «I que ^ ^ ^ ^ 
tsimismo determina que •' '•• ' 
el Incumplimiento ñ® WMM$M$ B m m ñ m W ^ ^ m * P m - m ^ ^ 
fcalesf 1 übllgac&aiíes -ise " 
«ornjr ecn multan 

VENDO f u r g o neta, 
buen estado, 800 kg., 11 
H.P. evipo gasolina. In
formes esta Adminis
tración. 
y% ND O 'cann^iielia 
í;hc\T/oleíJ, can gasó-' 
geno, todo eri regla, 
Vitoria 7G. transportes 
Crist-óbal. 
OCASipU Furgoneta 
S.coo kilos todo en re
gla, seia ruedas, buen 
wso. Santa Cruz, 3. bzr 

M ttitictxlo sesto . ieS 
Secreto de 14 de Mayo 
I t Xfi&S determina que 
%s¡» «rupresa»- y patro
nos están o4>Egado« i 
^ I k l t s r de 1» Oficioa 
t e Colocación «I per* 
•OSMIS- Que necesitm. 
tcO-ü patrono» que fíga 
rasi en e»*» eecdótt 
•Btea da !naertar si 
inncclo, acudieron u 
S&cka oficina donde no 
tomttsk inserí toa dispo-
Idblei d t l oficio que 
toa obreros anuncian-

tea se han Inscrito pre-
trlantente m ím citada 
Vñdkt* ide Colocación 

téf&Qrtüit prevíec» si 

5E NECESITA mecá-
hico montador de o -
ches. Informes, en. Vi 
toria 2 y Oficina de 
Colocación. 
SERIA e importante 
Compañ ;a de Segi iros 
necesita represen tambes' 
en Burgos y provinas, 
preferible, con)ccij?ndo 
el ramo, excelentes co' 
misionas; Informes. A. 
Bo^faa, 8 primero. 
SE NECESITA m.^lo 
oficiala sasti-a. San ta 
Agueda, 44, 1.°. 
SE NECESITA sirvien
ta que sepa bien las 
obligaciones de casa. 
Inútil presentarse s¿n 
buena, recomenáa ei óñ 
Informes, Peones, 1 13. 
COCINERA para ser 
vir en Barcelona, se 
necesita cen buenos in-
íoi-mes y sabiendo su 
obligación. I ñíotmes: 
Averida Genej-alíaunQ, 
número 5, segundo. 
SASTRE: Se necesita 
apreadiza. Plaza de Jo
sé Antonio, 67, 4.°. 
NECESITO oíiaala útí 
.^asü-e.,Fernán González 
•IV, 2.'\ 
PARA servir necesito mu 
chacha, Santa Dorotea, 
'tres.'' > 
NECESITO ama seca 
para cuidar a un niño. 
Espolón 14, 3.°. 
Nt'CESTTASE mucha 
cha y niüe^ra. Calle le 
Juan Albarcilos a.0 7. 

$ t ®4mmñm d m i m I m i i m é ® l a m«in@ii«B t i e s t a ¡ m %M® é » ím $&&¿& 

SIRVIENTA para torio 
se necesita Laín Cal
vo, 18, tercero. 
MUCHACHA se nece
sita. . Carniícerías, 2. 
puerta- número 2. 
MUCHACHA que sepa 
bien de cocina se nece
sita, inútil -presentarse 
sin buenos informes. Vi 
toria, 14, §A -izqtKei-da. 
NECESITO pantalonera 
Infcnnefe, Avellanos, , 5, 
primero. 
ASISTENTA, se nece
sita. Calle del Matade
ro, 5. dup /̂cado, 2.0 
'S; A S T R Af rtfe -cemita, 
aprendiza. San Juan ^7 
4,° derecha. 
OFICIALA sastre .se 
necesita. Vitoria 23. 

Comparas f v e n i a s 
Ningún artículo asado 
podrá venderse, según 
lo dispuesto en la Le
gislación vigente, a raá 
yor precio del 80% del 
se&alado en U taas. 

SE VENDE de 4.000 o OCASION se venden 26 
5.000 arrobas de. uva de metros correa transmi 
primera calidad, blat?i- sión'de 10 y 13 centíme-
co, moscatel y . í'nto tros ancho, y carro de 
aragón. Para verla y dos -ganados en buen 
tratar en, Mahamud. uso. Razón Francisco 
Eliezer González. In- Salinas, 17. 
formen Casa Grijeüño 
Ma quanaria Agrícola., VENDO casa muv bien 

SE VENDEN bocones di 
40 cántaras en. buen Ú¡SÍ 
y envinados. San Jú^n 
63, vinos Federico Sáiz 
VENDO •' radio 
lips" y máquina 
bir oficinas. Hors 
a 9. Sombrerería 

sevh-
le. i 

ftuada, dos .plantas, E a s ^ | a f t n 
14&- 114 - t e á n t a i ^ ) . f y} ™ n o n ? * n ? ' 

otras, Lucio Acitores^ra en 'a Vnl:U;í' lnQ 
(ymodrigo). vanes. fo7¿c!t^3rcrcria> 8 
VENTA de 2.000 o S O O O ^ ^ ^ d e m o ^ . 11^ 
tej^antxgu^v crecida ve, ^ ma ¿ ^ 
en Monzopollo de Jua^e_000 ^ . ¿ 

SE VENDE uva sobre Bautander. 10. 
-7 cepa a precios c o m e n - b l a n c o 

tes <ín la F^íaca Tor' superior 
del Panadés a 1,50 pe~ rneni; 27. 

AUXILIARES contaba 
•Idád del Estadcí. Pre
paración por profesor 
especializado. Se- exige 
titula Se admiten &e-
ñoíltas. Informes i i i 
tervención Kac¿enda¿. 
ACADEMIA Robador, 
córte módemo. prociois 
eccnómlcós, Barrio Ji-

SE VENDE un vagón 
de viesas recién paridas 
procedentes 'de la Mon
taña- Llegarán a, las 
•cuadras del mercado 
de Burgos el viernes 
día 24. Para tratar con 
Ceíerino ' Martínez. 

HUESPED • - ise 0 desea, 
con buenas referencias 
San Pedro de Cárdena 
número 3. 
EN SITIO céntrico y 
para caballero solo, se 
necesiía habitacrón, pa 
gándolo bien. Razón es 
ta Administración. 
SE CEDEN dos camas 
solo dormir. Informes 
esta AdnVnistración. 
HABITACION con deí 
camas, se alquila, sô c 
ctormir. Informes en 
ta Administraoión. . 

PERDIDA cartera des 
de Esíaoión Burgos a 
Viliaqxürán, sólo inJtv 

reisa documentación. 
Gratificaré entrega, Al 
foixso Díaz. Duque de 
la Victoria, 18, 4;u Feii 
f$ión La Madrileña. 
EXTRAVIO yegua b&íi 
caf rozadura en el lomo 
Ruego aviso o paracíerd 
a Alanuela Fuente en 
Cardeñadijo, - . 
CARTERA con din-i"), 
perdida día 20 tra^ec;-
fco dé calle de Vitoná 
a San Pablo. Gratifica
ré entrega en Huelga-
18.. 

VENDO mil arrobas 
uva. Migue Fernández 
Finca del Rollo. Tor-
quemada (Falencia). 
OCASION urgente ba
ratísimo véndese partir 
da carbón menudo (Ue 
ira) hulla,' antmeita, 
o v o i di es. Asen ndora 
Castellana, calle Salas, 
8, Teiefouo 1-921, 

dable. Vllatoanzo,;..d^setá5: ^ en 
28 en adelante, nes s^ch0 í Sun Juajl) 
PISOS eoonómxos, llave 27 y Santa Ciara 55. 
en mano, todos precios. • 
Agéhcíía. CastriUo. Pue-PI^os Ini,>' céntricos 
bla orce vendemos is.000( 10.000 

' u , , , bohardillas 6.000. Co 
CASAS y chaletó desde mem.al B^rgalésá. San 
^.000 pescas, vendemos lailde 10i 
Agencia Castullo. Pue- • 
bla, once. SUBASTA de escepe-
OCASION. Se vende ^ 11281 Ccmandancia 
cafiá con huerto en Ar- de la Guai-dia ci
eos de la Llana. Razón ^ ác Biugos. El do-
Puebla 37, 4> izciáQ. ^ 3 

mo mes de Octubre. í ^ ^ ? y toiclra lugar a tes on, usa dad, se venden. Vi- < . J -
taria .obras, frente a06 l}orüS ^ ^ ^ H ^ a DIARIO DE BURGOSen ^ « ^ í f 1 * * 1 ^ esta capital sita en IR 
SE VENDEN puertas y calle del Morco, una 
ventanas asadas. Conde subasta de encopetas 
Lozano, n ú m e ro 11, it.cogi'das por dis'Lint^s 
tíajQ. iníra^íloncs. 

i:- 'ís--:-'.:-. 
SE VKNDE uña ítt£ 
villa de siete meses y 
otra de veinte, preña
da de seis meses, ra
za holandesa. Para 
tratar con su. dueño: 
AveUno Alvaro, en 

fciUerueló de Ahajo* 
SE VENDE una cerda 
para criar, próxima a 
paair, de 10 meses, y 
once arrobas de pesô  
en Olmos de la Picaza. 
Melchor DXÍ¡. 
VENDO hei-mosq JoVQ 
de novillas y vacas de 
tercer y cuarto parto 
jíroducción y búenív 

initomirs Agencia Qtíin 
t&riillíU 

POR ausentarme "en-
do algunos muebles, en 

f a^aa"®* sci-es, cacliarros almni-
nio, máquina Sins:er. 
Alir^rante Bonifaz, '23 
y 25. (Solo tai-des). 
ALMONEDA de mue
bles. Hosprtal de ios 
Ciegos, 21, 'S.0. 
SIE VENDEN varios 
muebles por traslado. 
Vista Alegre, 11 (.La 
Castellana). 
ALMONEDA. Se hace 
de muebles y enseras 
de una casa, de tres a 
siete. Trinas, 4, 2.° 
COMPRO vean* mm 
Ble* TlMtdo», paAquíafeí 
tm IlmpiAn, IdOn OsJw 
0f ffiít » W . 

^RASPASO local eri 
buenas condiciones: in 
formes- Puebla número 
17 piso segundo.. 
SE TRASPASA gran 
n-staurante-bar con cu 
po de racicatamieníü y 
Piso vivienda. 11 nd e-
p e n d i e n temerte ^1 
bar). Iníormefí: Ma
clas Pica vea, 10. bajo. 
ValladoLd. , s 
TRASPASO, negocio va-
quería lechtí en plena 
en plena producción, 
clientela.. Infórmes Afeê  
cía Quintanilla. 

V a r m s 
VISITE calzados Mft* 
Horca, donde encontra
rá gran surtido de caV 
za-dos de todas clasrs a 
pi-ecios muy econóitu -
eos. Wtoria 19. 
PERMANENTES "So 
fía", con s a q u i t ^ 
"Crok" termogen a» 
aceite. Sombrerería, • 
y 10. p!BO tercero. íji 



V u e l v e l a L i g a 

£| domingo inicia fa Gimnáiilca fa temporada 
oliciaf «nfrenfándose af Tanagra en A i a i z o 

•Scptiemhre!. Mucho se ha diva-a- el conjunto albi-negro y de los c m -
f;0 y escrito acerca de este mes en le? puede salir el once' representati-
.odas las épocas y lugares. El mes de vo que nos permita mirar con relativa 
ios nulos, e! mes que la naturale-ja tranquilidad el torneo que se am i 
nos.blinda sus mejores galas... • | x i m a Ya se sabe que éste 

a nosotros de Septiembre, lo de ser eminentemente duro La 
pero 

ha 
pre-

D o n M a r c e i r a n o S a n t a M a r í a 

os nos conmueve es ese es- sencia en él de cinco equipos asturia 
" \s alie 

L septiembre es algo 
^ á S d í r Hs a-ficKontid.Js <al i 

. , ^ to^fipmbre es aleo más sig 
cántabros, hablan con 

bastante elocuencia del mismo.' Pero 
es algo más sugosfvo ^ue' confiamos -firmemente en el resultado 

í rnba ' apimlado. Septiembre en- 'final La prueba de Vitoria frente al 
encanto para la afición Alavés .nos permitió sacar una con-

oficial de ia Oclusión ampliamente satisfactoria 
de que con 
introduzcan 

elra otro 
"vnortiva: el comienzo 
-PíSxa-ada futbolística. " • - l ia de que con ligeras vareantes que 
1 PorQue en Septiembre —ya lo sa-.se introduzcan, en el cuadro allí a-ii-

•éis ^ amables lectores-— el futbel noado y cuado exista en éste mayor 
al pilmer plaiío. Con Septiem compenetración miestros c o l o r e s 

^re^vuelve^ hablarse de la Liga. Con pueden afrontar, con resolución y 
gaotiembre vuelven a anrmarse las .plena garantía" de éxito el difícil tor 
peftas v las tertulias. Con Septiom-
bre la -encendida pasión del "cotilleo * 
recobra toda su pujanza. iYa hay 
comentarios por doquier!. Ya no ¿ni 
pqrta. luzca o no el sol. Con lluvia , o 
tou .viento, con calor o con frío, ei 
lútboi nos ofrece toda su alegría, su 
incontrastable pasión. 

¡Vuelve la Liga ' Y con ella rena-

neo que se avecina. 
Para alcanzai' ese éxito es preciso 

iolaménte que los jugadores ¿e per
caten de una necesidad. La necesi
dad es ésta:" comenzar- el domingo a 
buscar en Adarzo. con todas las an-
fc^as.' el secrato del triunfo. Y el se
creto ya se sabe donde reside. En la 
moral, e,n el entvsiasmo que se pon-

La G i É i í i a ig mm 

m mln i ia p i i n a 

ioíiaila ile la líoa 

Aún no se ha decidido el equipo 

qus jugara en Adarzo 

Como ayw decíamos la Gimnásti
ca se prepara ante el encuentro que 
pasado m a ñ a n a Jugará en Adarzo 
frente al. Tanagra-. | 

Un combinado gimnástico efectuó 
ayer un par í 'do amistoso de. entrena-1 
miento frente a- un cuadro mijiitar de 
esta ..plaza, a fin de aclarar algunas 

es dudas y ultimar ia formación que se 
al ineará en la primera jornada del 
torneo de la Liga. ' j 

Y de él Amadeo sacó alecciornido-' 
ra^. consecuencias, que, sin duda al
guna, J.iflui'rán en la constitución 
del cuadro burgalés ante el partido. 

Por cierto, que en la ciudad existe 
extraordinaria expectación, ante ' l a 
inauguración de la 'temporada y que 
ayer fueron, muchos los socios que 
pasaron por Zatorre para contemplar 
él ostado de las obras en cL campo y 

e n l a E s c u e l a d e A r t e d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 
Burgos, a las muchos pruebas de-

cariño rccib*;das de este hijo predi-
Don Marceliano Santa Mana, el 

artista que ha, ta'.unfado y triunfa 
plenamente dentro y fuera de Espa- ledo, tiene que añadir ia aacia en 
ña que ha celebrado gran número estas lecciones, y la Escuela de Arte 
de Exposiciones, que está en pose- de Educación y Descanso, que 

la disposición de la tribuna, en ia que 
podrán reservar sus localidades, en mañanas de domingo, h 
forma de abono, por una insignifl-

sion de señaladísimos distinciones 
premios nacionales y extranjeros, 
que reite-radameníe ha sido objeto de' 
homenajes públicos, jurado en mul
t i tud de Certámenes artísticos', pro
fesor durante cuarenta años en la 
Escuela de Artes y Oficios de Mndriq, 
que cuenta entre sus discípulos d i v 
tinguidas personalidades en "diverso»? 
fcampos de la cultura, pintor a qüien 
todos los veranos acostumbramos, a 
verle captar en lienzo trozos del 
cuerpo y del alma de nuestra CiíucUd; 
desinteresada y generosamente, vólo 
guiado por su amor a Burgos, acaba 
de ofrecer unas magníficas loccionti 
en la Escuela de Arte de Educación 
y Descanso. • I 

Allí han acudido numerosos alum-' 
nos. Entre ellas, algunos de los mú-
cháchos que han presentado Hbras 
en la reciente y. v'siladisima Expo
sición de Pi'ntura celebrada con mo-^ 
tdvó de las fiestas del Milenario, .de 
Castilla, y en las que preosa ínente 
se advierte ia influencia de Santa 
María. | 

El ambiente en que se han desarro 
liado Igtó lecciones, en unas cuantas 

sido abun-

acertada labor viene realizando bajt 
la inteligente diicca'ón del escultor 
Félix Alonso, pu^de felicitarle y g-O-
riarsi- del paso por ella de tan ih 
tre pintor, orgullo burgalés. 

Julia. C&strill i 

p a l a b r a s c r u z a d a s 
Por J . M. MÍ i 
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Vías esperanzas. Eh este mes todo ga en la peiea- en el esfuerzo de ven-|.pante cuota mensual. Esta, incluido cer. .. 
eS optimismo, preparativos, acopla , 
mrento. Los equipos se renuevan. Se 
han cubierto los puestos que ia pasa 
Via temporada adolecían falta de efi
cacia y debido rendimiento. Hay 
meó^mtas. Hay alicientes. - Hay niic-
vos nombres. Nuevas promesas. Y an 
te ef'Anuncio del primer partido de 
Liga todos esperamos —vana nu-
áióá la victoria de nuestro equ po. 

¡El" domingo comienza la Liga;. 
Desde esta fecha hasta fines de in
vierno, con entusiasmo unas veces, 
con tristeza, otras, nuestra conversa 
cion primera, nuestro primer comen
tario, sera la Liga. sciv. el tutboi. 

Empezamos esta nueva etapa de. 
deporte burgalés con muchas esptf' 
ranzas. La tenaz y denodada lab*. 
de ia I>i*ectiva de nuestro p r u n í -
Civb nos ha inculcado el' i l imiUuo 
optimismo que nos invade. Hay ra-< 
km, suprema razón, para fundamen
tar nuestra euforia. Se ha consegiv-
do —no vacilamos en proclamarlo—-
ej equipo a que Burgos se ha hecho 
rCreador. Tenacidad, voluntad firme, 
etc.. nos han llevado al logro de" 
t ro que todos ambicionábamos. 

cer. 'Fíjense bien los jugadores gim 
-násticos en ésto y tocarán las conze 
cuencias. ¿No seria magnífico y 'aiei 
tador que las ccn&ecuenctas 
una victoria conseguida en terreno 
extraño y al comienzo de la tempo
rada...? Bajo mejores auspicios no 
pudiera fniciarse la misma. 

Opt im smo. entusiasmo, interés. He 
aquí el t i l lema en el que puede asen-
tarse el tnunfo. Nosotros que \imyi 
el partiao. de 
no'v tache d 
ramos...— 

danto en calidades espirituales, dada 
la sugestiva personalidad rica en va
lores del gran pintor y la devoción y! 
entusiasmo despertodo por éste en 
los alumnos. j 

Habíamos oiido elogiar, fuera de 
aquí, y ahora hemos pddido compro
bar las espléndidas dotes didácticas 
de don Marceliano, que con el silen- j 

filas de asechados, los que ayer mismo c:0 imponente y respetuoso, que se 
concertaron su compromiso de abono, hace en las clases donde suena una | 

Y esto, que es todo un s íntoma voz autorizada y venerable, se ha es-
favorable, revela que el interés ante cuchado la del excelso pintor burga" 

el importe del recibo —detalle que 
ayer involuntariamente omitimos—se
rá de 18, 15 y 12 pesetas, respecti-

fueranrvamente para tribuna, preferencia y 
delantera de general. . | 

Fueron no pocos Ips seguidores de 
la > Gimnástica, que forman en sus 

Vitoria —y no se que la nueva etapa de actuación de 
liperbólicos—lo . espe 

ARQUERO 

nuestro Club aumenta por horas. 
Veremos si el triunfo viene a ru

bricar tan brillantes auspicios. 

C 

buen plantel de muchachos integran m,es 

Con mot ivo de ¡a p r ó x i m a cele-
bracic'a del I Congreso Nacional de 

cua K d u c a c l ó n F í s i c a , . q u e sé c e l e b r a r á 
ü n en M a d r i d e:ñ los pr imeros d í a s del 

i i í i • Mm mm 

Aímircmls ü m á h i , 4 , 3.° 

Informes de 4 a 7 

Moli raería 
Reparac ión Cajas Caudales, re'ío 

Jes de torre, torno, ajuste y *trt-
dadura. 

E S T I L A R 
General Mola n ú m . Z — BURGOS 

kmm Í I H O S 
! k o f @ s - c o ñ a c s 

& n f @ d e l C i d 

Y . D E L B 

de Octubre, se ; prepara una 
gran exposación indus t r i a l , en pu
yos "stlaiids" e s t a r á n representadas 
todas las ramas de f a b r i c a c i ó n na* 
c ional ide miateriail ,y a r t í c u l o s de
portivas. . . . 

De l a g r a n impor t anc i a de esta 
expos ic ión d a r á n una idea l a s i 
guiente re lac ión de "sfcands" que 
ya h a n sido adjudicados hasta el 
presente momento : Agui r re y A r a n 
íabal ( f á b r i c a de armas de fue
go), Eibar; Aniorte Hetmanos ( í á -
o r í ca de piezas metáiioa^s), Barce
lona; L . Ai'dado. "Flecha de Oro" 
(mater ia l depor t ivo) , M a d r i d ; ar
m e r í a Alonso ( a r m a r í a ) , M a d r i d ; 
Ar r i e t a y C o m p a ñ í a ( f á b r i c a de es
copetas), Elgolbar; B e r i s t á i n S. i**, 
(armas y a r t í c u l o s de deporto), 
Barcelona; Casa Boter P. Abadai 
(raquetas y a r t í c u l o s de deportas), 
Barcelona; Jo&é M a r í a Buso.ui A,si-
l imes y a r t í c u l o s de bicicleta) , 
Barcelona: Casa Carmelo (calza
do), M a d r i d : Deporte Cimarra 3. A. 
( a i t í c u l ó s de deporte), M a d r i d ; Ca
sa Diez ( a r t í c u l o s de d é p o r t e y 
g imnasia) , M a d r i d ; Firestone Hís 
panla S. A . ( n e u m á t i c o s ) . Ar i^a , 
(Va l lado l id» ; G á l i n d o , Indust r ias 

•Químicas del caucho, S. rA. (nou-
m á t i c o s ) , Barcelona; Casa G u u a -
sola /damasquinados) , Eibar; I n 
dustrias Samesrort (accesorios de 
bicicleta) , Barcelona; T o m á s Lobe-
j ó n ( f á b r i c a de calzados), Is^ar 
(Val ladol id) Miguel lo Llebot (ar
t í cu los de deporte) , Baena; Mano-
facturajs Pidi. S. A . (calzados y ar
t í cu los cuero) , Manresa. 

Casa Mape (deportes), M a d r i d ; 
Pedro Mart- ix, "Hispemar" (a r t ioa-
ios de deporte), M a d r i d ; S.A.F.E. 
( n e u m á t i c o s "MicheUn") , M a d r i d ; 
Ornea "y Cía. S. en C. ( f á b n c a de 
bicic'etas), Eibar ; Laborator io P é 
rez J i m é n e z (masagilK Agui lar de 
:a Fron ts ra ; Comercial P i r e l l i S. A. 
( n e u m á t i e c s ) , Barcelona; Esqu í s 
"Puig" ( f áb r i ca de e squ í s ) , Barce-
tona; Agus t ín Rafael (balones y 
si l l ines) , Barcdlona; Í Regulez Par
do (deportes), M a d r i d ; Enr ique 
Roig ( f á b r i c a de esquis). Barcelo
na; V ic to r Sarasquetfa, fí. L . (es-
cocopetas c a z a ) E i b a r ; Césa r Ugar . 
lechea ( f áb r i ca de escopetas), E i 
bar; U.R.Z.E.S.A. ( te le fonía inte
r ior en a l ta voz), Bi lbao; P V i i i a -
r rub is Ferrando (a i t lculos de de
por te) , Barceicma. 

Soiamente esta .p r imera -reía;, 
e íón de Indus t r ias oue par t i c ipan 
en, la Expos ic ión Indus t r i a l del I 
Congreso Nacional de E d u c a c i ó n 
posibilidades de nuestra indus t r i a 
Física.. ..da una idea de i as enormes 
nacional , en re lac ión con las ac
tividades deportivas representadas 
?n su to ta l idad en ia magna asam 
oTea que va a tener a M a d r i d como 
fscetiario en los pi-imeros d í a s "del 
c r ó x í m o mes de Octoibre. 

iés en esas lecciones interesantes y t 
fecundas.~ .Nada en ellas de reglas, 
frías y estereotipadas, sino siigeren-
cias hechas por una sensibilidad in-
tel* gente y ^artística que quiere des
pertar, actualizándolas, capacidades: 
potenciales que. presiente en los' ^ l u m ' 
nos. Hemos observado también, en 
Santa María una genialidad resplan-! 
deciente en la corrección de la labor j 

¡ de aquellos. Nunca en ella los dfe|a] 
inactivos cons-'guiendo siíempre • con' 
sus obstaba cienes precisas, que - las, 
rectt'ficacionés surjan a su propio ju i 
cio interior. ^ , 

La eñeáo a de las lecciones ha sido 
patente. Entre otros aspectos" intere
santes en este: sentido, se ha visto 
que en el dibujo de modelo vivo, la 
mayoría de los ' asistentes dibujaban 
de memoria en las primeras leccio
nes eS decir, lo que sabía, no lo que 
veía; en las úl t .mas todos, inciuso 
niñes .de doce años, inteipretaban el 
módelo. 

Cordial y amable'T ofreció Don Mar 
ceüano a dichos alumnos una v i^ ia 
a su estucVo. AHÍ, ante la admirada 

P E L O S E P O S O V B R I L L A H T E 
se é o u j í g a e c o n e l u i e d e l a i d e a l b í l l l a n f i n a 

V I S N U 

H O R I Z O N T A L E S 
I Es poco grato encontrar» 

él. 
. I I Nombre de un político itakí 

no.—Cont racción. 
I I I Natural de una región < 

• pea; 
I V Seguido de una, letra, lu?: 

de caza. 
V En el cabello. 

V I Interjección.—Les hay 
son confortableé. 

v i l Mala figura. 
V I I I Pueblo asturiano.—Consonan* 

tes. 
V E R T I C A L E S 

1 Apeir'tívo. 
2 Nihilista.—Demostrativo 
3 Se dice de im caricato.—Le 
4 Pecado capital.—Metátea's c 

na, -
5 Maestro musical, 
t; Apócope. 
7 Artículo—Sel toma con ciertas 

bebidas. 
8 Empléase en ciertos- " l ienzos.-

Condimento. 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTIRiOa 
HORIZONTALES.—I Delatado. I I 

Arelc.—Op. I H Nítido. I V Zara.—iré. 
V Aladas. V I Otero. V I I Tersa.-—Ir. 
V I I I Ese.—Ras. 

VERTCALES. — 1 Danzantes. 2 
Erial—Es. 3 Letra.—Re. 4 Aliados. 5 
Tod.—Atar. 6 Oise. 7 De—Ris.-8 
Opi'esor. 

h i l l e r o t o 
vista de aquellos, fueron 'pagando 
veintitrés bellísimos cuadros dé pai
saje, reciente fruto de su asombrosa 
labor de poco más de dos meses ts? 
Uvales, reveladora de una alta cali--
dad pictórica y de un vigor mental 
y j*fco, casi incleible en una artista 
que lleva pintando medio si^lo. Ei 
tiempo ,es maravillosamente respe
tuoso con Santa María. 1 

Una lección suya más1 acompañó al 
desfile de estos lienzos de los qiu-
hasta los títulos son emotivos,, alga-
nos sonoros. Tiorra Mater, Quietad, 
Catalina, Cascajar del Capiscol... La 
visita a l Estudio duró dos horas-, que 
fueron para los visitantes de verda-
Ucro goce de sentimiento artístico. 

ENSEÑANZA O F I C I A L Y PKíVAOA 
Pr imera e n s e ñ a n z a a cargo d© 

profesorado competente de ambos 
sexos y en ciaseis graduadas. 
. Comercio y asignaturas comple
mentarias, j 

Academia S0TIL10 
Moneda 23,"primero. 

Pifa 9311 ISÉ. i m m mm m: m m mm m 
b a ñ d c n a r su br ibajo , puede, s i quiere, apifen^p 

cualquiera de las 200 e spec i a l i dádes que e n s e ñ a m o s de Comercio. Inge-
nieria M e c á n i c a , E léc t r i ca , de Vapor, de Motores, C iv i l , V í a s Fer...r^, 
Ctureteras, H i d r á u l i c a de C o n s U u c c i ó n , Q u í m i c a I n a u s t n a l , Materna-

CfcircflAWTA pn? CflRRfS^^NDENÍlA ^cas y Dibujo , T o p o g r a f í a , Corte y C ó a í e c c i o n . 
C ^ t W A N M ^ W K ^ HUtWvift M ^ 1VU:NSI:a1jLS m s i n : ZO p r S LLEVAMOS MAS I>í 
M A D R 4 D : T » . é A n t o n i a 6 1 W * ™ ^ ^ T O S INCXUIOOS) ESXABLKC1BOS 

S A R C i L O N A : Vía Loyetano, 59 
Representant 
Representan 

0 A*u,s 
ESPAÑA 

matriculado más de 28.000 espaüo!. . 

g en mRAIs tDA OE EBRQ (Burgos) Don Emi l io Amaiza r Gene r^ l í s i 

ENVÍE ESTE CUPON' a c u a t e r a a . n u c i r á s c l i ^ c d o n r f 

í c a l l e 

1 ° 
istmo Fran-

N o m b r e 

P o b l a c i ó n D e t a l l e s d e l c u r s o 

¡ m m . 
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Diario d e B u r g o s 
f I delegado nacional 
de Prensa en Bilbao 
R e a l i z ó d i v e r s a s v i s i t a s 

Bilbao.—El delegado nacional' de 
Pimsa, camarada Juan Aparicio 
ha visitado esta mañana, acompa
ñado del delegado provincial de la 
Viccsecretaria de Educación Po
pular, el diario de la Falange ^Hie 
rro", donde fué recibido por el di
rector, subdirector y la redacción 
en pleno del periódico. 

A mediodía estuvo el camarada 
Aparicio en la relegación provin
cial de Educación Popular y por la 
tarde, visitará los restantíes diarios 
de Biífoao. 
VISITA A LOS PERIODICOS 
BILBAINOS :—: : :—: 

;Bilbao'.— Eí delegado nacional de 
Prensa, camarada Juan Aparicio, ha 
realizado esta tarde diversas visitas 
PpVmeramenlc. acompañiado- por, elf 
¡alcafele, el délegado 'ptrovitiCTaJ, áp.t 
Educación Popular, y el presidente 
de la Asociación de la Prensa, ha es 
tado en la imprenta de Zorrilla y 
otra importante instalada en la ca
lle de la Amif-tad. 

Luego fué a la redacción (le la "Ga 
ceta del Norte" donde le recibió el 
director, López Becerra, con ios re
dactores. Después, visitó la redacción 
de " E l Correo Español", " E l Pue^ 
blo Vasco", donde también conversó 
con el director Zugazágoitia y los 
redactores. De allí, pasó a la* Jefatu
ra provincial del Movimiento. Acom 
panado del jele provincial en fun
ciones y el secictar.io local visitó to
das las dependencias, así como los 
locales de la Sección Femenina. 

Estuvo, asimismof en. el cuartel del 
Frente de, Ju*. cntudes ' y en los co
medores univet sitarios establecidos 

p r o s i g u e l a g r a n b a t a l l a 

d e d e s j a s t e s o v i é t i c o e n 

a l e m a n a 

e l £ m 
£aó péidídctó Miéüó éo&fíepGéGii h á óufaidaá 
m laó iatallaé de M e a de íaá afeHóhaó del Tíúcd 

CHERH1MQ0F V PE/HIPOR, HAN SIPO ABAHPONAPAS 
Berlín.— Los principales ce .tres de en las gx-andes batallas de cerco ci 

actividad en la batalla alemana d?, las ofensivas alemanas de 1941 y IÍ/±; 
desgaste en el Este —escribe la Oñ 
ciña Internacional- de inform^ión-
se hallan en la región de Smítensko.j -,IDO EVACUADAS 
en el frente del Desna y al Norte 

CHENIGOL Y DEMIGOF K A N 

Ucos, ante el cerco de San Petersbur-
go. 

Nuestra artillería ha destruido va
nas empresas industriales, entre ellas 
ima gran fábrica de electricidad, y 

M a Süiadsiiiii, 
y Jloesiia SÍÍIÍ n L 

¡flíiEiÉrtitui «1 
de! 

Buenos 
reconocido 
Mercedes y — 
Carmcui como generales aei 
üe la Argentina, con ocaaón ¿p?1 
anivei-sario de la batalla de Tucn 1 

La dispoeicióu ha sido í^naa?,, 
motivos históricos y se agregó 
se considera que es un momento 
pieio para exaltar conmovedor̂ 1 
cuerdos aue purlíicarán y fc^, que 
ran la conciencia á^ País_ 

. S^vina.—Esta mañana fe ' , 
impuesta Sa medalla de Swa ^ 
to de náufragos a Manuefpi111^ 
CÍO Sibiane que, ei 15 de rLTM 
de 1942, salvó a siete 
tornaban parte de la t S ^ Í 
de una emibarcación que 7^.l0! 

E l acto se celebró ™ L 
íe^IaSna^y efué ap?0m '̂ del mar Azof. En la cabeza dejxier.t^ frente Este —comunica la Oficina In turno a retaguardia del frente eno por eí C<mtra^ntn.te 

eficacia de mero García Junco «HA ^ l 5 ^ do abandonada la ciudad de Cherni- esta acefón".—Efe I 
del Kuban. los soviets reanudan u. tprnaciailaI ae información 
ayer sus vanas tei^taíi-vas ae rup
tura, mientras que en el sector sep 
tentrional persiste, ven general, la 

gof, completamente 
combates de los últimos días, y que 

calma. i se utilizaba únicamente para prole-
Sirviéndose del terreno como de tur gei. !os niovimientos de despegue dei 

arma, el mando alemán se resigna' ejsicito alemán, 
a pérdidas de terreno en los innieu-
fios espacios conquistados, para abo

ba si- migo. Pudo observarse la eficacia de mero García Junco OUA 
Jtierni- esta acc5oh".~Efe | unas paüabraá. —CifX 

destruida en los _. • ict> 

há sido rechazada hoy por 112 vocpf; 
contra uno en el Parlamento su;"ai. 

por el S. E . U. Mañana visitará la! Fué tam^iéñ rechazada una mociOc 
fábrica de papel de Prensa de Aran ûe Pedía ^ fuera levantada la 
guren y continuará viaje a Santan-1 P.Tohi-bición decretada contra el par-
der:—Cifra. - i t'do comunista y sus publicaqoneb. 

Una operación de diversión de la¿ 
fuerzas blindadas alemanas ha obli
gado a los bolcheviques a defenderse 
en dos frentes. Varios batallones. ene
migos han sido diezmados. Las re
servas soviéticas, trasladadas apresu
radamente se han estrellado ante la 

i resistencia alemana. El énemigo ha 
perdido seis carros blindados, cator
ce piezas de artillería y eclumnas en 

i Leras de vehículos, además de lac 
sangrientas pérdidas registradas en 
sus regimientos de tiradores. 

§: Al Oeste de Eriansk, los bolchevi
ques han sido rechazados en un ôn-

Berna. — La mocón de amnistía traalaque de las fuerzas de protsc-
para el jefe socialista León Nicoíe y ^íón alemanas. Un grupo de paracai-
otros políticos de extrema iZQUie/aa ¿i^tag adversarios, 

rrar sus propias fuerzas y aniquilar 
partas considerables del po'tencral 
de guerra soviético. Las pérdidas et. 
hombres y mater.'ai de los bolchevi
ques sobrepasan incluso sus pérd'da.--

El Pariaiesía m mím m 
múbmlm® Piililüioiíi 

ñímüw 

«lodo es posible en esta guerra, excepta 
la capitulación del pueblo alemán» 

Afirma el Pr« Ooebbdi en "D«i ReicK" 
Berlín.—"Todo es -posible en esta blo Ubre. Estos bienes sin líber 

güera, excepto la capitulación del i perderían todo sentido y 
pueb'o ademán", escribe el mini^. 

y cai-
: cada 

la gran Cruz de 
Militar, concedida 

la Orden del Mérito 
al general Los Áreos 

L o s 

con una 

acfos ¡nidales comenzarán 
misa en San Francisco 

Se aclara la Orden sobre designación 
de médicos del Seguro de enfermedad 

Madrid.— E l ^BoJetín Oficial del Previsión, con inombramiento an-
Estado" publicará hoy, entre terior al 14 de Diciembre de 1942, 
otras, las.siguientes disposiciones: |y ios admitidos por dicha InsUtu-

Ejército.—Decírietios (por los que ' ción después de la referida fecha y 
se concede la gran Cruz de la Cr- ¡ antes dei 21 de Julio de 1943" 
den del Mérito Militar, con: dis
tintivo blanco ai general de divi
sión don José los Arcos Fernán-
de, al cor.tralmirante de la Armada 
don Ramón de Ozamiz y Lastra, 
y al general de brigada don Anto
nio Gastejón Espinosa. 

Decreto por ei que se dispone pa
se a al situación de reserva, por 
edad, el general de brigada don An
tonio Sagardía Ramos. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Fortüficacicnes 
y obras del Ministerio del Ejército, 
ai general de brigada del Cuerpo 
de Ingenieros de Armamento y 
Construcción, don Angel Menén-
dez Colasa. 

airantes Exteriores.—Orden por 
la que se nombra agregado aéreo 
adjunto a la Embajada de España 
en Lcndre-s a don Uitano Kindelán 
Núñez del Pino, capitán dei Cuer
po de Ingenieros aeronáuticos. 

Justicia.—Orden por la que se 
establece, con carácter obligatorio, 
3a expedición de los certificados 
dei Registro civil en los impresos 
que se determinen por el Minis
terio. » 

Trabajo.—Order. -por la aue se 
aclara la de 31 de Julio último 
sobre designación de médicos del 
Seguro de enfermedad. La aclara
ción coresponde ai apartado se
gundo del artícu-o tercero de di
cha Orden, y dice así: "Serán mé
dicos especialistas del seguro an 
necesidad de nueva oposición o 
concurso, los de la Obra maternal 
o infantil dei Instituto nacional de 

aterrizados a -e- libertad, sin embargo, entrañaría «a 
taguardia de nuestras líneas, ha sido de tfrdo otro bien material 
cercado y diezmado. Nuestras fuer- tur al de nuestro pueblo y d 
¿as han podido cubur dos brechas - uno de sus ciudadanos, 
avanzar hasta la línea principal sin ^ ^ a guerra, anchamos no 
entrar en contacto con el adversaiio. . pCi: salvaguardar la paz, sino por 

Al Sureste de Smolensko, los bol-1 recoriStituirla.: Nada es demasiado 
cheviques han proseguido sus tenia-'pírecioso para que no dteba 
ttvas de penetración, a pesar de sus' 

driaia ningún objeto ni ningu-w 
tro Dr. Goebbels en el semana tío i razón de ser. Un pueblo libre pi& 
"Das Reich". "Solamente hay una'de volver a adquirir y refconstrutó 
cosa que no debemos perder jamás todo lo que ha perdido si defiQuá 
pretsigue^, y es 'nuestra libertad, , su UberCad. Un pueblo no Ubn 
x̂ aíz de nueistra vida y de nuestro | perderá, todo lo que había ecm 
porvenir. Todo lo demás puede ser i niizado en su lucha por la- über,tad 
reemplasado. L a pérdida de nuestra ^ que pueda reconquistarlo ül 

"IT.ia nación a'emana —concit: 
ye ©i Dr. Goebbels— libre, «apa^ d 

i vivir y de desarrollarse m tod( 
En. esíta 

fuertes pérdidas. Fueron rechazados i sacilficado a 5a ill>ertad- Todp. lo Nuestra gran probabilidad de vía 
Pros guen intensamente los conuntes' T ^ ^ o s lo hemos conquista- j toria final es una firm y dura li 
s ambos lados do la gran can-ptera! ̂  aaqum^ nuestro pueblo".—Efel 

'Ies sentidos: este el obje&vo 
nuestra política y de nuestra 
trafcgla. Este objeto debe ser alcaiii 

, zado por nuestra generación m 
^ r 1 la lucha y con un trabajo durf 

i l i l i s de lies le mm M mm 

los espüles ei 19 i u [ i i p i 

de Smolensko a Moscú. Los efectivos 
soviéticos han sido contenidos, en 
tanto que nuevas posiciones emn ocu 
radas por nuestras fuerzas. Estos mo
vimientos se han realizado ordenada-
nunte. 

Después de encarnizada lucha y de 
combates en las calles, DeñUdof na 
sido abandonado, y rechazado el ata
que soviético contra Vitebsk. La ope-
f ación se ha efectuado con pleno 
éxito, después de destruir todas .as 
irstalaciones de Importancia. I 

En el sector septentrional no na recové de consumo interior con 
habido operaciones de importancia. 263,751,457 ka.os en la ultima cam 

| solamente se han registrado choque Paña naranjera, sin contar lo con-
J con grupos de reconocimiento sov.ré- sumidd por Jas zonas productoras. 

De esta cantidad la mdustna ab-

L a m a g n a c o n c e n t r a c i ó n 
d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

el domingo 
ei Grande 

Madrid.—Los actos de la próxi
ma cancentración idel Frente de 
Juventudes, comenazarán el día 26, 
a las 11 de ia mañana, con una imsa 
en San Francisco el Grande, a la 
que asistirán todos (los mandos tía 
clonares y provinciales de 'la Or
ganización. 

E l día 27, a las 12 de la mañana, 
será inaugurada la segunda expo
sición del Frente de Juventudes, 
e^ el museo de arte moderno. Con 
currirán a este acto el Gobierno, 
Junta Politica, consejeros nacio
nales y artas jerarquías del Movi
miento. E l 28, se consagrará por 
completo a cultura y arte. Por la 
tarde, a las seis y medía, habrá 
una función ©di el teatro María Gue 
rrero y otra, a las diez y media, en 
ei Españo', con asistencia de las 
más destacadas jerarquías djsl Es 
tado y del Movimiento. 

El día 29, a las seis -de la tarde 
se celebrará en la plaza de toros 
una gran concentración, en ia que 

formarán tres mil camaradas de 
la Sección Femenina del Frente de 
Juventudes y catorce mil d^ la mas 
culina. Por último, a las 5 de la 
tarde del día 30 se celebrará, en 
la plaza de la Armería, la concen
tración final. Terminarán los ac
tos con un gran desfile.—Cifra. 

E s la cifra mát afta conocida en el mercado intaríoi 
Madrid. —Se ha establecido uní Las compras de naraaija de 

países extranjeros han sido las si-
guietites: Aaemania, 110.087,016 m 
ios. Sui^a, 25 millones, Suséi 
13,226,401, Holanda, 4.708,413, 
gica 3.478.050, Dinamarca, 1.594,035, 
Noruega í.451,025, Inlanda,1.394,m 
H u n g r í a , 276,997, Eslovaca, 
066,541 y Moravia, 120,625. 

El consumo total de naranja n̂ 
contar con lo absorbido poi* :aS 
z o n a s productoras asciendí a 
430,354 toneladas.—Cifra. 

sortúó 50 millones de kilos. 
L a distribución se efectuó en to

da España por los siguientes me
dian: de ttransporte: 162.526,000 por 
ferrocarril, 96.885,357 por vía marí
tima y 4.340,000 por carretera. 

L a exportación no pudo comen
zar sino hasta el primero de Ene
ro y alcanzó un total de 161.603,393 
kilos. Lo adquirido en el extranje 
ro es mucho menor que en tiempos 
de paz, cuando alcanzaba un mi
llón de toneladas. 

Por ello., aunque el consumo espa 
ñoi ha logrado la cifra más alta 
conocida, por la diminución de la 
capácidad adquisitiva de-tos países 
en g-uerra, que ha sufrido un enor 
me descenso (sus compras apenas 
sen el 16 por ciento que en. época 
ncrma'i) ei mercado naranjero ha 
dejado bastante que desear. 

O t r o d ü i c u r i o d e B m é e ^ U o 
f |>fcr« i a politices i f ^ l í 0 e t f i 

Argel.—¿a Radio de las naciones ¡ Í 
unidas ha difuhdido un discurro 
del mariscal Badoglio acerca de la 
política deil actual Gobierno ita
liano. 

Badoglio, después de censurar ia 
actitud a'emana respecto a Ita
lia, declaró, entre otras cosas, que 
las condiciones del armisticio eran 
duras, pero había que tener p ê-

i Tos italianos habían sido 
vencidos. "En cambio —agregó—, 
algunas de las clausulas han -zíáo 
ya modificadas: por la evolución de 
la situacicn. Nuestra reacción ar
mada nos ha acercado a -la coopera 
ción con los aliados". 

Terminó su discurso con una ex 
posiciotn oficial de la política de 
su Gobierno, entre cuyos puntos 

£ l í n o r G l y n 

h a j M l e d d ® 

C o n t a b a 7 8 a ñ o s d e e d a J 

Londres.—Ha fallecido la famo
sa novelista Elinor Glyn, en e^a 
capital. L a escritora contaba 78 
?.ñas de edad, 

principales figuran los siguientes. 
El Rey y la Casa Real corstituy;i| 

la expresión de la /voluntad ¿ei 
pueblo italiano'". ''Las fuerzas ST" 
madas han presíiado juramento' -e 
lealtad al Rey y obedecerán exv--1' 
sivaniente a éste", "El pueblo ^;-J' 
llano no ha traicionado a los ale-
mar. es". -Italia .saldrá de esta 
godia más fuerte que nunca, si 
todos los italianos permaná?» 
unidos y tienen confianza".—E;e' 


